
Cupido é O' novo

. campeão c1e se no

futebol de salão.

o Avai, com Zenon, dominou 80 minutos de jogo, mas inão teve um dia de sorte. O Figueira segurou o
I empate e já é vice-campeão (Pags. H a :U)
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Quando o menor
-

.

éum
caso de polícia

o jogo foi bem disputado, mas!! decisão só aconteceu por penalidades (Página_ 13) O problema (ameça nos primeiro;anos de vida {Pags 3,4 e 5/
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Os presidentes dos Estados Unidos, Gerald Ford e da

França, Valery Giscard D'Estaing, iniciaram ontem sua

conferência de cúpula. na Martinica, procurando estabele
cer uma posição diante da alta dos preços do petróleo.
Ford e Giscard D'Estaíng reuniram-se pela manhã no

salão de baile do Hotel Meridein, As conversações entre
os dois presidentes se prolongará por dois dias, durante
os quais, segundo altos funcíonarios de ambos países,

.. ""

poderão ser superadas as divergências existentes, sobre
suas respectivas políticasenergéticas.

-:

dores deve ser realizada o quanto antes. "Estas conversa-
Antes de iniciarem as conferências, Ford aproveitou 'ções demonstrarão, mais uma vez, ue a franqueza em

para nadar na piscina do hotel, enquanto Giscard nossas discussões mais nos une do que nos separa", disse
D'Estaíng assistia missa na vizinha localidade de Trais Giscard D'Estàing.
Ilets. A reunião começou com ligeiro atraso porque o Ford por sua vez, disse "estaremos de acordo em

presidente francês demorou 'para voltar da igreja. O muitos pontos; em outros poderemos divergir, mas é
problema energético abordado nos discursos dos dois total importância qu� falemos com total sinceridade, já'
mandatários no jantar de gala da noite de anteontem, que compartilhamos dos mesmos ideais". Enfatizando o
c�nstituiu-se no tema principal das primeiras conversa- problema energético como problema principal, Ford dis
ções, segundo fontes norte-americanas. se a Giscard que "os Estados Unidos estão convencidos

Ford defendeu a tese norte-americana de que os de que a cooperação e a solidariedade entre os países
países consumidores devem fortalecer suas posições, consumidores é o caminho mais seguro pura se chegar ao
antes de realizar qualquer conferência. Já o presidente - entendimento .desejado por todos com os países produ.
francês reiterou que esta· conferência de países consumi- tores".

Partidos.argentinos se unem e formam
a Força Federall-sta Popular' no país o. Projeto Rondon, a ser breve- dos e com mais de cem milhões de

.

.

.

.

'. .

mente transformado em fundação, habitantes irregularmente distribui-
-, .

pretende..... chegar ao. "ano 1979 com dos, pode-se encontrar vários nfveisQuinze partidos provinciais argentinos, de tendência Os partidos d{I "Força Federalista Popular" em 1973 170 faculdades isoladas e 45.uníver- de organização e de desenvolvimentodireitista modei:ada e 'conservadora, resolveram na noite apoiaram a candidatura de Francisco Manrique, "conser- de" dades -"
- sidades integradas ao seu programa comuni es e regioes .

de sábado organizar-se em uma "Força Federalista Popu- vador populista" ou do Brigadeiro Ezequiel Martinez, de "campus avançados", prevendo �'Reconhecemos _ disse o Sr.
lar", antevendo as eleições gerais de 1-977. que teve baixa votaçâo .e abandonou a polftíca, apesar nesse período a participação de Neujanír=- que é um processo longo'

A maioria destes .partidos são remanescentes do velho de ser considerado o candidato do regime 'anteríor. 'aproximadamente 50 mil universitã- e. difícil, 'qual seja, o de trabalhar
Partido Conservador QU egressos do '''movimento desen-' Agora Francisco Manrique é um dos que pretendem rios nos trabalhos de ajuda às popu- para: alternar expectativas e propor'
volvimentista", do ex-presidente Arturo Frondízí. Perma:� revigorar a "Aliança Popular Federalista", E diversos lações pobres do interior do País. que haja significativas mudanças na

neceram pelo esforço de políticos províncíais, como ex- comentários anteciparam a possibilidade da "Força Fe- A situação dos "campus avança- ótica da estrutura universitária, mas
, . dos", atualmente em número de 21, 'párece�me' que, 'a permanecer essa si-

.

governadores.
.

deralista Popular" vir a apoiar uma eventual candidatura "1

" pretendendo inaugurar mais nove - tuação
-

Continuada das instituiçõess A. "Força Federalista Popülar' em sua declaração de do ex-presidente Alejandro Lanusse, o 'qual manifestou
I

.. nos próximos cinco anos, se estende,' de ensino superior nas diversas re- ,

príncípíos permite 'novas adesões: adere-se ao "Regime desinteresse' em candidatar-se mas muitos dirigentes .con- rá a 30 micro-regiões do País _ nor- . giões interioranas, tais alterações se',
Democrático Pluripartidário" e põe em relevo a necessi- servadores moderados o consideram" seriamente "uma te dà �egiãõ Leste, Nordeste, Cen- tornam inevitáveis.
dade de revigoração do federalismo, que segundo dizem figura de reserva". tro-Oeste e Amazônia, se constituirá . Pretendendo contar com a parti-
.encontra-se "desnaturalizado" devido a uma distorção Não se sabe, no entanto, se na .reuníão de sábado em importante fator .de desenvolvi- cipaçao de .cerca de 50 mil estudan-
geo-econôrnica argentina, promovida pela .centralizaçâo falou-se -em 'candidaturas. Porém, há .qae "se ,consideraf mente das 'áreas' consídefâdas priori-' tes univ�i:sitár-io-s 'nos próximos cinco'
-emBuenes Aires.

-

'que' 'O movo :partido 'tem :uina .razeável répresentação .W4Il,npara.o 'Goveoí.o'; mas ain'iiI.;I _'anos",,e.sp�ialmeitte aqueles. d.edieà- :
. c

, A .:1;entativa tem ares de .reorganizajâo : da direita ':(iai:lainentar,: 19 deput,ados -que .manifestaram adesâo áo.s; .careâtes de recursos.ialém de- contri- . .dos as carreiras da área, :bie,tnédlca, '

argentina, ·miilbar.átada com a ,derrota nas eleições presi- .obje'tiv0s '<la 'I:éuniãe, assimcorno 5 serradores. 'S
..e: gundo' ,@uirdecisiav.amenteparaa'sua ', ínte-v-os técnícosdo Projeto -]�t0íldoI1- -con- .,

'. .. ,graçã'o' à ..comunidade nacional; sideram .neeessãrío, para tanto> ..três.,+derieiaisde -19"13. .. ..observaderes parlamentares-os �putados :çles,ta tendência.:' Segundo o Ministro do Interior, fatoresi-manter essa açâo das "Cam- �,'0BJETI�GS p0derão vir a ser em niímero de 29·e 9,os senaderes.
..

Sr. Ma urício. Rangel Reis, os "cam 'pus Av ançados", dar-lhe. 'dimensão:
pus "avanç.ados" �\.constituem. uma ·cr�tica -e- aprofundar a ..JPlil:·tjej_p�çãQ',

..

. oporrunidade única -de : eOloc8l",gran-. .de 'insfitUições. Através das:'mesmôs; c .

. � '"de""pàrte . dos ,�sql!isadores_.-brasileí- .os 'dir;igentes
-

.do Projêto'·: Rondon ,,,

ros ll:.seM,Ço.:do desenvolvimento da'. afirmam .que 'as ,comunldad.e's· :mrasi- .

"

reGnica e :da cultura t:lacional" espe- leiras deverãa receber 'uma :significa<
:-ciaimeftte �e c<ilIlsiderimnos'1l' perma- '.cliva soma:.�.:e:,serviçQs. muIfíprQI1lÍsitk,.' ,

. .

'Jl.il.iv.e.rsiijad.e�ij9:,1(i)cat4(l)W ll1aisé:\'
,
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Ford e Giscard
,

se reunem para
discutir preços
d.o petróleo

Kissinger na reunião da França eEUA

.

". ;l'MQBlll,ÁJUAS_.· _: ;�G:i;�O;PItANÇASi'i2
"EM':P';RESAS 'DE CON:S.' 'Of: 'tlM,:,iEZ:A�'

..�. :ESC;
'REPRESENTAÇÕES CIDADES 00

INTERIOR se
Já operamos, com os Departamentos- acima em todo território

nacional e pretendemos agora e�pandir no interior de se. Para
tanto, convidamos as empresas acima, ·do I NTERIOR DO ESTADO
pára pr-opormos permutas de prestação de serviços.

Temos clientela formada, e oferecemos bons rendimentos, ampla
campanha publicitária, ajuda de custo, Supervisores e todas as

vantagens de_uma grande �mpresa.

As correspondencias devem ser dirigidas Depto� Interior.
da ONDREPSB - Rua Felioe Schmldt No: 39-A__
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MDS /quer participar de·
5 comissões no Senado
o MDB deverá participar de qua

tro ou cinco 'comissões técnicas no

Senado Federal na próxima legislatu
ra, sendo que uma delas poderá ser

a comissão técnica de finanças, onde
exercerá o poder fiscalizador, como
fará em todos os setores da vida
nacional. O Senador Franco Monto
ro (MPB.:sP), que prosseguirá ama

nhã com reuniões para a formação
do programa a ser debatido na reu

nião do MOB paulista a partir, do
próximo dia 18, em São Sebastião,
disse ainda que a escolha das cornis- O Senador Franco Montoro disse
sões será feita de acordo com as também

_
que prefere não falar na

liderenças partidárias na reabertura escolha das novas lideranças do par
dó Congresso Nacional em março -tido, sendo esse um assunto para o

próximo. ) Sr. Amaral, Pe ixoto, atual líder do
O 'Parlamentar paulista informou partido no Senado e do Sr. Laerte

ainda que-no final do próximo mês Vieira, na Câmara Pederal,
de janeiro, o MDB realizará reunião _ Mas creio que não haverá pro-
de suas lideranças para escolher as blerrias no partido nesse setor.
novas lideranças na Câmara e Sena- O Sr. Franco Montoro .explicou
do Fedéral da legislatura a se iniciar que no caso de São Paulo, o diálogo
em março. Os Srs. Ulisses Guimarães entre o MOB e o Governador eleito
e Franco Montoro e demais partici- Paulo Egydio Martins,- "deverá partir
pantes da reunião emedebista, sairão dele .que é a situação e que é o

<Ia Capital paulista na sexta-feira" em Governo".
-

' '

uma caravana de ônibus. Sobre' a '_ Nossa função é fiscalizadora e

participação do MDB nas comissões estaremos na Assembléia Legislativa
técnicas do Senado, o Senador Fran- para isso, concluiu li) Sr. Franco
co Montoro afirmou que ele já parti- Montoro,

.
.

Rondon passa'a Fundação
e terá 50 mil estudantes

cipou e participa da comissão de le- .'

gislação social e de serviço público,
devendo agora "provavelmente, figu
,ra entre as quatro ou cinco que
terá responsabilidade de..se represen-
tar".

-.

_ O setor de finanças dessa ma

neira será fiscalizado diretamente pe
lo MOB. A, nossa preocupação não· é
somente para o setor de finançãs,
nossa ação fiscalizadora buscará to
dos os setores.

. :�:Gl:ÍiiP�ãçs� ,ao .�:; i!Ftíçlp :��ôji?f .
.

, ,IJ.pl'esert,taí (') plano';'quinquenài ,do' kt�'a 'Suá,e-xperiência" ,mllltiplidin:\
::. ::;tprÔgraIDa: 'de" ",campus ,avançados:' do ,:âinda ';mais, ,o c,orihe-cunen't.o .-'da i:
..

'. :tenha 'Comoota�"que ":dás :,ififererh,.reali,dade ��ileira(:. tanto ,j:Í<�ê am'"
", '. ".ças ..(S@cjl$ ;é,pstentlls, �.ni1m ',eal'S .. de , b.l�.nte· allliíyersiüWioYcatiilóÍ'\n�:' -,meío ,,'

,. ,'e, :s ,S �mi)h.âés,./(lt;· _qüUônietr�s '.qu�dra-- 'so�ial.em"q:ue,ele"vive.· :'-' .�: : ,"':':, ;'"

Parlamentar renuncia em
.

,
-

Israel exortando a luta.
O herói israelense da guerra .de

outubro, Ariel Sharon, renunciou
ontem a sua cadeira no Pa tlamento

pará assumir um novo posto, não

revelado, na resetv'a do exército, se

gundo anunciou o comando militar.
Sharon renunciou ao Parlamento
após exortar o Governo a aumentar
a guerra cohtra as guerrilhas e a uti
lizar métodos não convencionats pa-

ra manter os terroristas nos países
árabes. Não, ficou esclarecido de
imediato o tipo de posição que shà
ron ocupará, o porta-voz militar afir-
tTlOll CU1P n ",,"'C\T! t'rQn,o,T!o.l ti,.,'h,'!l r,,3D.P> ...

serva.

Em recente' entrevista, Shar9n
advertiu que se Israel não tomar a

ofensiva contra os terroristas, seus

repetidos ataques poderiam ser cada
vez mais perigosos. AfIrmou que I�
mel deve concentrar sua campanha
anti-guerrilha no interior dos países
árabes e sugeriu 6 estabelecimento
de uma zona neutra ao sul do Lí-

'

bano para impedir as incursões guer
rilheiras. Sharon deixou o exército
após ter 'sido eleito ·ao Parlamento
ao fIm do ano passado e os legisla
'dores terem proibido 'aos parlamen-
t-!ll"P(' ""'l",·"0.'I"0",, r.H"_+l"\�"!!II t"pl;lp..."a Ao
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Texto: Saint Clair Monteiro Foto: Orestes Araújoe Arquivo.

\

••• ele tinha um ar de sQzinho 110 mundo

e havia todo
-

esse esc�ndalo nos seus olhos;
afinal de contas não pedira p.ara nascer.

lJean Pá't'l Sartre)
( .

.Abandono e delinquência,

embusca denovassoluções
, .

-�- ..
-

o agravamento dos problemas trazendo na revolução mundial
"

caroneiros. Foi preciso, em toda equipamento à nova problemã- redução «íe gastos, foram sem
do menor abandonado e do me-

. das guitarras a explosão dâ rebél- parte, se fosse aparelhando o tíca. Passou, para ísto.ta Delega- número. Partindo da amplitude
nor deliriquente se foi verífícan- dia generalizada, favoreceram a "establishment" para garantir a, cia de Menores, atuando com de atuação, encontraram-se
do paralelo ao crescímento das sua propagação pelos Estados não conturbação do mundo [o- certa ind�p�ndênc� de�tro da 'n:ruores possibilidades de solu
populações, tendo se difundido' periféricos, com o íncremerito da vem. No início da década de 70,- esfera POlICIal" a revestir-se de, çoespara os casos que envolvem
sobremaneira no período .que ocorrência do abandono - origem JOhÍl Lennon decretava que "o situação singular. Foi, pela. fusão menores, todos com raízes só
precedeu à 2a. Grande Guerra. de todas as outras formas do sonho acabou", mas não' acaba- resultante ' de provídêncía., do ciais plantadas em território

problema. O inconformismo que ram as suas consequências,
.

atual Secretãrío de Segurança e adulto. Embora com esta fusão
No Brasil tais fatos começaram trouxe o mochileiro, o artesão, a. /, Informações, "Coronel Paulo passassem a constituir uma só
despertar atenção ao correr da moto e 3$ feiras da' praça, irou- MEIOS E FINS . Mello Mendes de Carvalho, equi- Delegacia, foí observada. a distin-
década de 50, ganhando vulto xe, também, à 'bordo de blue-. Como na maioria das Cidades �ada da ..\�elç��cia de Costu�.es,· ta distribuição de tarefas' entre as
nos grandes centros como Rio e -jeans descoloridos, a fuga, o -brasíleírae, a administração pú- Jogos e Díversões. Os benefícios duas especializações, mantendo
São Paulo. Depois os chamados excesso, o "fumo" e a vadiagém blica procurou em Florianópolis desta unificação, além da con- se, preliminarinente, a Separa ,ão" ..: _& - - - - - --
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quer de espaço físico, quer de

tempo operacional. O entrosa
mento básico diz respeito ã bus
ca de soluções, quando esta de
manda .o esforço das duas áreas.

Conta assim a Delegacia de'
Costumes, Menores, Jogos e De-

-fraudações corri efetivo de 24

elementos, sob a orientação do

delegado titular, Sr. Armando
Ramos Maciel, e delegado
-adjunto, Sr. Wilson Maes, incluí
dos os serviços de um assistente
social e dois .estagíãríos. Seu

plantão, dispondo somente de
suas viaturas, recebe apoio, em

atendimento local e de' transpor
te, da Rádio Patrulha e de outras

delegacias. Neste ponto, frisa O

delegado Armando, há a grande
colaboração recebida da Delega
cia de Furtos e da Delegacia de
Polícia do Estreito, que muito se

relacionam com ,li DCMJD no

trato de problemas de sua vincu

lação, prestando uma ajuda ines
timável. Criada para adotar me
didas' d� interesse comunitário,
visando a integração do menor

ao meio social, tem esta especía
lizada, além do processamento
de todos os fatos ligados ao

problema do menor, o fim precí
puo de prevenir, proteger e' repri-

, rir. Só o seu trabalho, na busca
de medidas tendentes a refrear a

delínquéncíajuveníl, partindo de

problemas que conduzem a ela .

intrinsecamente mais humano e

favorecido pelo que háde positi
vo na premissa da ,contenção -, já
a dissocia de suas congêneres.

ABANDONO &DELIN
QUÊNCIA

A principal tarefa da Delega
da de Menores, aqui como em

tantas outras cidades, tem sido o

tratamento dos casos de abando-
�, no. Desde o do menor 'perdido, o

'

que não sabe voltar-para casa, ou
o da fuga, muito comum entre .a

juventude, até o mais grave, do
abandono propriamente dito,
como problema social e definido

pelos códigos. D6s filhos de fa
mílias desajustadas, de pais
ausentes ou enfermos, ou oriun
dos de, situações irregulares,'
como os filhos dos marginais e

prostitutas; herdeiros do atraso

mental,' da insanidade moral,
bem como tantos outros a quem
amiséria determina dissoluções e'
êxodos. Há poucos dias um

pronunciamento do Sr. Mário
Altenfelder, presidente 'da Funa

ben,"denunciava, no Rio de Ja

neiro, os constantes movimentos
migratórios para as l.e1dades
.grandes", como um fator impor-:
tante' para o crescimento da po
pulação de menores abandona
dos no Brasil e originadores dos
'chamados "cinturões da misé

ria", de onde a saída virtual é a,
delinquência.

'

Para A.K. Cohen, sobrepuja
do Lombroso, "a cultura do

moleque não é especificamente
delinquente", quem já leu
"

,
,

mudança para o menino ou a cupação para a Delegacia de Me
menina que cedo encontrou nos nores. Neste ano, só em abril e

passos do mundo o caminho do num trabalho conjunto com a

abandono, É conhecida com bas- equipe do Sr.. Wolney da Silva
tante clareza a importância dos Millis, Diretor da Sesas, órgão da
fatores -socíológícos referentes .a I Prefeitura Municipal, se conse

ambiente e dos de ordem psíqui- guiu desalojar o grupo folclórico
ca ou de natureza emocional, na dos "hippies" da Praça xv. Em
formação do pequeno delinquen- segundo lugar, .estã o quadro
te. As más condições fanliliares e desolador 'trazido pelas menores

sociais levam ao abandono, que, da prostituição. Essas meninas,
por sua vez, ensejá, 'pelo excesso na faixa etária dos 13/17 anos,
de liberdade, pelas 'duras lições vêm, principalmente, do interior,
da vida, pelas más companhias, a em busca de trabalho e termi-
óbvia criminalidade. nam por saltar 110S prostíbulos.

- \, '

AS INCIDENCIAS LOCAIS Um grande número' de bares-e
O espaço e o tempo exercem boates foram fechados, temporá

grande influência sobre a deter- ria ou definitivamente, pela ação
minação da incidência. Em Santa da DCMJD. Eliminam-se grupos
Catarina o problema de maior mas o problema continua. Suas

registro tem sido o de fuga de causas se relacionam a aspectos
menoeres e ocorre maciçamente mais profundos: a precariedade
no período de verão, São cente- de recursos, à subcultura, a

nas quê aqui afluem vindos de favela natural ou a industrializa
'outras cidades, outros Estados e, da dos planos habitacionais, sem
até, de países vizinhos, Com suas espaços suficientes, sufocando a
mochilas e o seu, abandono, liberdade pessoal, a indíviduali
somam-se aos casos dos menores dade da adolescente.

que partem da Cap�tal. Durante A vadiagem, resultante do es

longos meses a figueira- é o seu tado de abandono, e as necessi
teto e representam enorme preo- dades vitais doindivíduo, condu;

zem lesses menores ã remota da

margem. E o problema saciai
continua em círculo vicioso. Os
totalmente desocupados e alguns
que eventualmente trabalham
são alinhados pela lei das proba
bilidades. Não é difícil se assistir
a verdadeira "festas tribais" de

perturbação do sossego público,
promovidas por grupos de esqui
na ou por engraxates da praça,
que muitas vezes depredam ilu

minação, bancos ou o próprio
abrigo, na figueira centenária. Os

guardadores de carros, depoisda
iniciativa da Prefeitura de Floria

nópolis, em que foram recruta

dos, treinados com curso especí
fico e distribuídos pelo estacio
namento do aterro, quando se

conseguiu colocar quase 100 me

.nores, passaram ã conta de pro
blema solucionado. Apesar do
encerramento das atividades de

aterro, espera-se que; pelos ensi
namentos e atenções recebidas, a
maioria deles permaneça no pro
pósito de trabalhar, arranjando
outras ocupações, o que repre
sentará um saldo positivo para o

esforço empreendido. Os casos

de furtos, por sua vez, estão no

trajeto da vadiagem dos meninos
da faixá etária de 10/17 anos.
Não se verifica 'aqui ocorrência
de "gangs" juvenis. Eles· agem
isoladamente e em sentido obje
to de suas necessidades, produ
zindo pequenos furtos, "desde
comestíveis a, rádios e bicicletas,
mas não chegam a ser "pivetes"
que agem assaltando até a mão
armada.

A BUSCA DA SOLUÇÃO
Outras modalidades de menor

incidência, são o vício e a violên
cia. Quanto ao problema de tóxí- ,

cos, não atinge, na áreade atua

ção .' da Delegacia de Menores,
expressão que se' considere.
Como é presumivelmente sabido,
a consecução de, meios para o

contato 'com o tóxico e a conti
nuidade da experiência, envolve'
necessidades que estão além do

.poder aquisitivo das classes mais

baixas, às com que, exatamente,
a Delegacia se depara com fre

quência. Quanto � violência, é

praticamente ,ausente da ilha.

_.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MENOR
'
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Situa Rousseau, em seu "Contra
to Social", que "os homens são

disciplináveis.quandojovens; tor
nam-se incorrigíveis r. medida

que envelhecem". E a verdade é

que o trabalho de prevenção
desenvolvido sistematicamente
pela DCMJD traz já resultados
na educação para à coexistência.
No período de' um ano, houve

apenas urn caso de' homicídio e

nem mesmo as "brigas de 'rua"
dos "capitães da areia", comuns
em outras 'Praças,' constituem
destaque.

Para os casos de abandono, a

solução proposta pela Delegacia
de Menores é sempre a de recon
dução ª,O lar, de reintegração r.
família, Para a delinquência, a da
conscientização de alcances e

responsabilidades, -buscando-se,
também, a readaptação do delin
quente ao meio- familiar. Esses
atendimentos envolvem, além
dos serviços de rotina, a aprecia
ção do gabinete de Assistência
Social, Só quando inviáveis as

medidas dessa espécie; é que a·

Delegacia encaminha o caso ao

Juizado de Menores. A propor
ção dos encaminhamentos ao

Juizo, na razão dos registros, é
de 40% e na sua quase totalidade
casos de delinquência. Os restan
tes ,60"'{', na maioria casos de
abandono, são solucícnados na

própria Delegacia.
Dos 812 casos atendidos nes

te ano, poucomais de 407 foram
enviados ao poder Judiciário.

Para o atendimento de sua

área, ressente-se ainda a especia
lizada da falta de um local apro
priado aos recolhimentos. Mas,
aguarda-se para breve a instala- '

ção dó RPM -. Recolhimento
Provisório de Menores, cuja im

plantação vem merecendo a
-

atenção conjunta das Secretarias
de Segurança e Informações, do
Interior e Justiça e do Serviço
Social; do Juizado de Menores e

da Prefeitura Municipal de Flo

rianópolis.
A SOCIEDADE EM QUES-

TÃO
.

Para ó delegado Armando
Maciel a polícia, em especial a
polícia para o menor, precisa da
direta colaboração da sociedade.
Esta, independente do que fizer
de relevante para as soluções
definitivas, estará já prestando

" grande colaboração quando avi
sar a autoridade ao encontrar
uma criança desamparada, co

municar uma ocorrência ou

transmitir _ urna suspeita. Mais
diretamente nesse sentido, faz
questão de deixar quatro apelos,
dirigidos a população e cuja
observância, que não demanda
maios esforço, será capaz de
muito auxiliar a ação-da Delega
cia deMenores.'

.

O primeiro, com respeito aos

guardádores de carros" dirige-se
aos proprietários de veículos e é
no sentido de que não deixem

objetos de valor nos automóveis,
abertos, uando os entregarem

,I

do e em hipótese alguma entre

guem as chaves, pois não são,
poucas as ocorrências, com da
nos materiais, causadas por esta

imprecaução.
-

O segundo diz respeito ãs
fugas de -

menores. Apela aos

motoristas para que não dêem
carona a menores em uma prévia
identificação e uma conversa

para auferir; os motivos da via

gem. E às 'empresas de ônibus,
para que, da mesma forma, não
vendam passagens para menores

desacompanhados, sem a devida
autorização. Pede também r.s
donas de casa para que não dêem
emprego a menores sem saber a
sua verdadeira origem.

O terceiro, se refere ao jogo."
Este é urn problema que dá
muito trabalho A Delegacia, e seu

titular alerta os proprietários de
bares, mesas de míni-snooker e

casas de jogo, que não permitam,
de maneira alguma, que menores'
de idade frequentem seus estabe
lecimentos e' joguem em suas

mesas, pois os infratores serão

responsabilizados, na forma da
lei, por esta atitude.

O quarto, se vincula aos me-

/ nores perdidos e é feito ãs emis
soras de rádio. A Delegacia tem
contado com o apoio de todas as

•

emissoras da Capital na divulga,
ção deste serviço de utilidade

pública, prestando todas as in

formações que se puder forne
cer: aspecto físico, vestuário,
características particulares, além
do que eles puderem informar,
visto que são, nestes casos, geral
mente crianças-de pouca idade.

O "CRIME;' DE "MARCE
LO"

Conversávamos ainda com os

delegados Armando' Maciel e

Wilson �aes a respeito de um

sem número de problemas dos
mais estranhos aspectos, quando

, agentes irromperam pela porta
da sala do gabinete; trazendo,
por volta do meio-dia, oMarce
lo. Não é seu nome, mas vamos
chamá-lo assim. Onze anos (ou
seria mais: "a infância prolonga
se nos menínos oprimidos"), lou
ro, vivo nas sardas do rosto e no

brilho verde dos olhos;
Seu "crime": guardava carros

no cais e urn cliente deixou
aberta uma Kombí; com uma

moeda de 50 centavos ele conse-.

guiu fazer 'urna _ligação direta.
"Não sabia, mas os guris ensina
ram". Sentou-se eufórico'ao vo

lante, "nunca tinha dirigido um

carro de verdade". Foi fácil e na
brincadeira foram atingidos dois
veículos estacionados. Os pais?
Da última vez-que vira a mãe, ela
o mandou que sumisse no mun

do, pois não podia cuidar dele. O
pai? Foi trabalhar no Mato
Grosso, faz anos.

E 'agora ali estava Marcelo.
Frágil, rápido em entender, obje
trvo no explicar. Um universo de

possibilidades. Reduzido a.- um

simples número de prontuãrio,
um caso a mais para aàutoridade
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·Simulado de hoie
MATEMATICA

O ESTADO prossegue hoje � publiçação da
série VestibU�ar Simulado. Os testes sâo
elaborados por professores do' Curso

BarrigaNerde. Os gabaritos do teste de 'hOJe �

Matematica:; - serão publlcados na edição de
�

amanhã.
'

01) Dentre os números abaixo, qual 'não é racional:
a) 0�323323332...

'

-

b) 0,01010l...
c) O

d) 0,999... ,

e) �3

02) (1 +'i)2
a) O
b) 2
c) 2i
d) 2 + 2i

e) 1

é igual a:

/.

03) Os números a b e c, nesta ordem são termos
consecutivos de ri7n; pr�gressão geométrica. Então,
a) a + c = 2b

'

b) c2 = ab 1

c) a = c/b
d) c/a =t>/a '-

e) b2 ;" �c

�) Sendo o oitavo termo de uma progressão
aritmética igual a la, a soma dos quinze primeiros
Itermos é

'

a} 150,
b) 75'
c1120
d) 240
e) 300

-

05) A solução da equação log x :- log 2 ::o: 1 é

a) 2
'

b) 3

c) 12 __

'd) 20
e) 5

06) Sendo x = log S + log 0,125, o .yalor de x é

a) -2
b) -1
c) O

d) 1

e) 2·
- r

07) O valor da expressão a2 - b2 quando a = 3 e

.a + b
c,

b = -2 é

b) 13

,�
/�\ '

.../ \, � --------

c) -s
d) 5

e) -1

08) O domínio da função y =V'-x2 + 6 x '

: a) CI,SJ ,'_
,

b) (-(iS)
"

�

c) (- f:;O, ,I] .JJ. (-Si OQ)
d) -.(- CiIC) I -IJ .JL C.s, OQ)
e) � �

-5 é

09) Dentre os poliedros regulares o conjugado do
cubo é o

a) tetraedro
, b) hexaedro
c) octaedro

,
d} dodecaedro

- e) icosaedró

la). Um cone regular tem o mesmo volume que uma

esfera de mesmo raio. O "número de vezes que a

altura do cone' é' maior que .o raio iS

a) 2
-

b)3
c) 4
d) 5

e} 6

.11) O valor de m para que x3 - 5x2 + mx > 30

seja divisível por x - 2 é

a) 6
'

b) -29
"c) 29
d) -2!
e) 21

12) O número de raíz es reais da equação x4 + x2 +

l'=-Oé

a) °
b) 1

c) 2
d) 3 "-

e) 4

13) Sendo tg x '! cot x � O a expressão que repre-
senta x é

- -

a);i.1I' + �
b) Ao fi' .: �
c)�� +�
d) -k4'f, "

e) ,.� -11k"51
14) Sendo 1 um dos-lados iguais de um triângulo
isósceles e t um ângulo da base. A área será:

a) 12 sent
'

'"

b) 12 cost

c) 12 sent cost

d) % 12' sent
),

e) % 12 cost

15) O número de placas de automóveis que podem'
ser fabricadas no sistema utilizado no Brasil (para /

cada Estado) é

a) 6760000
b) 6759324,
,c) 6000000

"

d) 5760000
e) 5759324

16) O número de anagramas que podem ser forma
dos com as letras da palavra SIGANO de modo que

, não fiquem juntas duas vogais nem duas consoantes

é

a) 12

b) 36
c) n '

d) no
.::

r

e) 360

17) Dentre os quadriláteros, sendo R o conjunto
dos retângulos L o conjunto do� losângulos e Q o

,conjunto dos quadrados, tem-se
"-

a) L C R
'

b) R C Q'
c) R f"\ Q ,,; (/) )
d) R ("t L,:;:: Q
e) L ('\ Q = (/)
18) Dentre as relações reais abaixo, não é função
a),]C t y :: () _

b) X<l -,:'j 1( l' ,,- ':I -;: O
c) X-l T 'jZ :; 9"
d) x: :L
e) . .1--:'Y .:, ,,-3

i!ÂJ) (',�-5
(�,_:), �i19) A adjunta (da matriz

")'o

b) (1 �)
t) (_� -%)

'oi) ç� '�r
. -t-) U -�) /

20) Qual das expressões abaixo é falsa?

'__', ._

,/

,-

/'

CUR'SO BARRIGA VE'RDE

INTENSIVO,
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Caminhão carregado de !cimento
bate em ónibus da Penha e mata 4

Joinville e Itajat> (Sucursais) - Quatro pessoas 3 Fonte do Hospital São José informou ontem à noite O abuso de anfetamínas e esti- organizado à base de testes que-não
morreram e cerca de uma dezena ficou ferida em que entre os feridos, o mais grave era José Vargas, de 23 mulantes entre universitários inicia-" avaliam o verdadeiro saber, mas exi

consequência de um violento choque entre um ônibus anos, que foi operado e-Ievado imediatamente para a se geralmente antes mesmo dos exa- gem uni espírito frio, ágil, lacônico
da Empresa Nossa Senhora da Penha e .um caminhão Unidade de' Terapia Intensiva. .Enquanto 'isso, no' mes de vestibular. Os' jovens procu- e esportivo. Não conseguindo entrar

Mercedes Benz, na noite de ontem entre os municípios Hospital MaI\�eta' Konder Bornhausen, uma equipe de ram afastar a fadiga, � d�press�o, o na faculdade. a angústia; �á existente,
de Penha e Piçarras. A colisão ocorreu por volta das 22 médicos e enfermeiros foi mobilizada para atender 8 sono e obter maior vivacidade inte- aumenta, assim como a insegurança.
horas e até às 23h30m diversos patrulheiros da Polícia pessoas, das quais 4 em estado desesperador. lectual através o uso de drogas, afir- Essas situações de frustração tor-

Rodoviária de Itajaf continuavam no local transportando móu o médico João Carvalhal Ribas, nam-se ocasiões favoráveis à procura
feridos e tentando retirar dás ferragens o motorista do . CAUSAS DESCONHECIDAS' professor da Clínica Psiquiátrica da de soluções artificiais através de dro-

caminhão, cuja identidade ainda era desconhecida. _ A Polícia Rodoviária procedia os levantamentos na Faculdade de Medicina da Uníversi- gas: alcoolismo e outras farmacode-

Além do motorista do caminhão, pereceram no noite' de ontem para apurar as causas do violento dadede São Paulo. pendências - afirmou o Dr. Ribas.

acidente o motorista- do ônibus, de nome Orival, que foi choque que envolveu um caminhão de placas de
.

Acredita o mesmo professor que Aliás, pesquisas realizadas na

levado juntamente com outro passageiro morto para o' Tubarão carregado de cimento e o ônibus da Penha, que a dependência a drogas entre uníver- França, Argentina, Peru e São Paulo

necrotério do Hospital Ma rieta Konder Bornhausen, de fazia a linha' Curitiba-Blumenau. O número de sitáríos já estailfa determinada nos mostram que esse abuso de estimu

Itajaí. No necrotério do Hospital São José de Joinville, passageiros do -ônibus ainda era desconhecido, bem primeiros dias de vida, em função de lantes entre universitários bastante

encontra-se, uma menina de 15 anos, cuja irmã foi levada como o número exato das vítiinas e as causas que múltiplos fatores bio-psico-sociais. K intenso é ligado, às situações de an

em estado grave para Itajaí. resultaram no acidente. privação do seio materno levaria o gústia e insegurança geradas na vida'

individuo emocionalmente imaturo a "unfversitáría.
procurar qualquer prl!;Zer pela boca, ,

'

\. . ' ,
"

mais tarde, deixando-se. atrair pelo Uma _an�se pormenor:zada das

tabagismo, alcoolismo: cocainomania c onseq;t�ncIas e �a evolu�a? do qua

eoutras farmacodependêncías. dro ch�lco dos �ovens vlclado� em

_ Com os avanços da Neurofísio- anfetammas e est�ulantes, real�ado
logia e da Bioquímica do Cérebro, pelo professor_Joao .Carvalh� �Ibas,
ao lado de outros avanços das ciên- revelou que sao mu�to possíveis re·

cias psicológicas e sociais, os proble- su�ta.dos. como desv�os. �e conduta,
mas dos abusos de drogas serão mais' crirninalidade, prost�tU!çao .ou rnes

bem resolvidos, afirmou o Dr. Ribas. mo a morte. Concluiu s.u�ermdo que

Fazendo. uma análise da evolução do o combate ao anfet�mlsmo, tanto.
jovem brasileiro ele afirmou que o quant.o. a. outros deSVIOS d: conduta,
fumo continua sendo a droga de ini., deve Im�lar·se pela formaçao de lima

ciaçâo para os adolescentes apesar
personalidade bem estruturada; ama-

, " durecida e nc alde ser o fumo reconhecidamente ne.
ureci a e norm .

fasto. - Quanto mais o homem se li:
- Quando o jovem escolhe uma bertar dos conflitos' de personalidade

carreira 'de nível universitário, aguar- tanto menos se refugiará nos íncon
da-o o fantasma do exame vestibu- sistentes paraísos artificiais - cate

'lar, com uma competição 'inexorável, gorizou.

,

Sobreviventes do
.

- Cessna que caiu
há 7 dias no Perú
apareceram ontem

,
-,

/ -

Depois de uma odisséia de sete dias, quanto já
se tinham perdido todas as esperanças de encontrá
los, apareceram sete dos ocupantes de um pequlino
avião Cessna, que tinha partido da localidade de
San Ramon, perto da selva central do Peru. O
Cessna conduzindo uma família de, Oxapampa,

,

perdeu o contato após 15 minutos de vôo, quando
se dirigia a esta cidade que fica mais ao norte. Uma criança de 6 anos saiu ilesa do acidente!

No acidente, segundo informaram os sobrevi-
ventes; pereceram três, crianças de seis, 11 e 14, terminou se espatifando. A folhagem diminuiu em

anos de idade, Uma das vítimas Katty Zender, de parte o impacto da queda. f.. chegada a Iscosasin
�

1-1 anos, que sofreu ferimentos graves, faleceu foi dramática, já que os sobreviventes estavam

antes de chegar ao povoado de Iscosasin. O piloto' extenuados e com as roupas rotas, depois de uma
-

do aparelho, Oscar Zender Sarmíento, .de 24 anos, semana de caminhada.
disse que as duas outras crianças pereceram no Contaram ter se alimentado de frutas silvestres
acidente.

.

e curado alguns ferimentos com ervas que conhe-
Com, o piloto deram entrada no modesto ciam devido as suas frequentes viagens naquela

hospital de Isc.osasin Gladys Zender, .de 16 anos; região; Quando atingiram Iscosasin, o piloto pediu
Herta Zender, de 14 anos; Quasilda Zender, de 6' que enviassem outro avião para trazer os sobrevi
anos; Juan Zender, de 12 anos; Herbert Panduro ventes e partiu para San Ramon, de onde os

Zender, de 8 anos. Os sobreviventes e as vítimas feridos foram levados de automóvel até La Merced
são membros de uma família suiço-alemã que se onde estão agora hospitalizados.
estabeleceu no princípio do século na região de O diretor do hospital de La Merced disse que os

Oxapampa, onde seus pais vivem presentemente. sobreviventes estão fora de perigo, mas contínua-
o pequeno avião' sofreu uma 'pane quando rão internados por questão de cautela. O piloto

estava a poucos minutos de Iscosasin e o piloto sofreu diversas contusões e uma possível fratura de
conseguiu alcançar uma .zona arborizada onde costela,mas sem maiores perigos.

Polícia baiana vê
tráfico de tóxicos

Incêndio�déstrói
mercado no Ceará'

A polícia baiana -intensificà a tomada de de- O mercado público de Juazeiro do Norte, no
poímento. depessoas envolvidas com a quadrilha Ceará, 600 quilômetros ao sul de FOftaleza, foi
internacional de tráfico d.e tóxicos, comandada na -

totalmente destruído ontem por um incêndio que
Bahia" pelo traficante Viriato José de Andrade durou l8/horas e que -consumiu a maior feira de
Neto, que conseguiu ludibriar até o seu advogado ar-tesanato de ouro do Nordeste. Os prejuízos são
dizendo-se inocente das acusaões, mas que já se avaliados em Cr$ 40 milhões.
encontra preso. O fogo foi causado por um curto circuito e a

Por sua vez o advogado Déusdedit Santana unídade ' do corpo de bombeiros, sediada em
renunciou ao mandato que, seu constituinte outor- Juazeiro, foi impotente para conter as chamas, que
gou para sua defesa depois que o traficante, ouvido' arderam desde a uma hora da madrugada até as 19
a portas fechadas pelo capitão Luiz Qi.eiroz, que horas. Além da estrutura física do mercado, foram.
comanda as diligências, confessou toda a trama. destruídos 500 boxeãde alvenaria e de madeira,
Segundo �le, o intercâmbio de drogas é feito numa área de 10 mil metros quadrados. Não houve
através 'de uma rede internacional com ligaões na vítimas.'

-

,-

Argentina e no Uruguai" via Foz do Iguaçu. Na _

O coronel Maurício de Castro, comandante da
residência de Viriato,-no Rio Vermelho, a polícia Gompanhia da PolíciaMilitar de J.uazeiro do Norte
encontrou farto material usado-no tráfico de informou que o incêndio se propagou rapidamente
drogas:. .

'

. I por todo o quarteirão ocupado pelo mercado, cuja
Embora tenha negadó, li polícia baiana já estrutura - quase toda de alvenaria e madeira

mobilizo� a Polínter na caça ao traficante �osé desabou e queimou, mantendo-se de pé apenas �
Luiz, um carioca que está foragido e que usava p�e destinada a venda de carne, oonstruídá com

uma oficina no bairro Chame-Chame de Salvador, concreto armado.

.

como ponto de atuação. Ele é re,sponsável pela,
.

A populaão juazeirense saiu às ruas pela
,

formaão da rede de viciados e pela contratação de madrugada e ll}.ais de 10 mil pessoas trabalharam
policiáis corruptos. Três policiais envolvidos com a durante toda a macIrugada e a manhã 3e ontem

.

c/ quadrilha e que agiam como "passadores" já formu tentando, com a ajud3 da unidade do Corpo de
presos. Tratam-se de Nicomedes Bispo Fillio, José ,Bombeiros, apagar o fogo, o que foi inútils==Alguns
Otávio Rodrigues dos .santos e Walfredo Lauro. O comercianteS ainda consegukam retirar uma parte
nrimeiro tem 17 anos, como noliciaI, o �ndo da mercadoria mardáda nos boxe'ii. Mao; mpsmo

Uso.de anfetaminas por'
estudantes é condenado

Campos pode ser .área de

Segurança Nacional
Uma mudança poderá colocar disso é de sua competência estabeíe

Campos ao 'lado de. outras' 83 áreas cer os objetivos nacíonais permanen
consideradas de interesse da Segu- tes e as bases para a política naeío
'rança Nacional. A transformação nal, estabelecer O' conceito' estratégí
continua sendo admitida por altas co nacional e suas diretrizes, estudar.
fontes do Governo, que afirmam, in- os assuntos relacionados com a poli
clusive, já estar a matéria com o tica de segurança nacional, tanto no

Secretário Geral do Conselho de Se- âmbito, interno quanto no externo,
gurança Nacional; General Hugo de estudar também tratados, acordos e

Andrade Abreu. Entretanto, o ássun- convênios com entidades e países es

to merecerá por parte do Conselho trangeíros, programas de cooperação
uma análise mais p�funda devido a -internacional e a política de desen
sua estratégia econômica, a começar. volvimento nacional. '.' .

pela extensão do lençol petrohfero.. Quanto às �eas' de segurança na-
cional, cabe ao Conselho dai assenti-

s FuNçÕES . menta prévio para a concessão de
Além de indicar as áreas indis- terras, abertura de vias de transpórte

pensáveis à segurança nacional e os' e instalação de meios de comunica
municípios considerados de seu inte- ção. Também para construção de,.
resse, o Conselho de Segurança Na- pontes, estradas e campos de pouso, '

cional indica as áreas indispensáveis e o estabelecimento ou exploração
à segurança nacional e os municípios industrial, que interesse à segurança
,considerados de seu interesse. Além nacional.

Geisel inicia hoje viagem
de seis dias pelos Estados

Ov Presídente Geisel 'viaJa hoje e 'mandante da ESG, General Walter
até sexta-feira, quando Inaugurarã Menezes Pais, fará um pronunciamen
mais um alto-fomo da Usina Siderúr- ",to.
gica Usiminas, ocupando-se durante
quase toda a sémana nas solenidades, AMANHÃ.E DEPQIS
de formatura de diversos cursos mílí- Às seis horas de amanhã o Presi-
tares. Primeiramente irá a Pirassunun- dente da República estará s,e deslo
ga, interior de São Paulo, embarcan- cando com destino a Resende, para a
do �s 8 horas de hoje .para assistir � formatura de uma turma de novos
formatura de- mais uma turma de aspirantes-a'()ficiais,. da Academia
cadetes da Academia da Força Aérea, Militar de Agulhas Negras. Após
Brasileira, ocasião'em que pronuncia· ain1eçará na Academia é �s 14 horas
rá discurso o Ministro da Aeronáuti-, retornará ao Rio de Janeiro, não
ca, BrigadeirQ :Joelmir de Aiaripe' tendo sido especificado o programa
Macedo. para o restante do dia.

Do interior de São Paulo, seguirá Na quarta·feira assistirá 'a forma.
'

para o Rio1tt'e ':laneiro onde perm.me. turas do Instituto Militar de Engenha
cerá por três dias, pela primeira vez ria (lME), situado na Praia Vermelha,
por mais de um dia (or� do Distrito, comandado pelo General José Guirila.
Federal. Aindll .na tarde' de hoje rães Pinheiro, e da Escola de Comàn
comparecyrá �formatura,d,a Escel'l do ,e Estado Maior da Aeronáutica,
de Com:bldo e Estado Maior do -sediada na Base Aérea do Galeão,
Exército (Eceme), na Praia Vermelha. 'sendo que imediatamente após em·'
Às 20h30m assistirá � solenidade de barcará para BrasI1ia.
�ncerramento do Curso de Altos Es- Na, sexta-feira ru, 9 horas sairá'
'flIdos Brasileiros, promovido pela Es· de Brasllla. para Ipátinga, interior de
cola Superior de Guerra e do qua\ Minas .Gerais. Ali inaugurará o alto
..... .,. ...f� ....1_.., .................a.:+ ............; .... ....! • ..:,. A� •• _-!�

.

.c ....._ ..... __ TT_!_! ..:1 _
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No' final da partida Lauro Ilhou confiança, Souza e Ricardo
.Búrigo, em entrevista às emísso- subiram decididamente em apoio
l"lIIS de rádio, praticamente defi- ao ataúe, Gerson, nervoso no

niu o clássico disputado ontem à, início, com algumas atrasadas
noite no Orlando Scarpelli: "o .

bobas :

para Rubens, firmou-se
Avaf fez uma grande partida e o' �té permitir as subida" de Ari

1

Figueirense 'dufante os 90 minu- Prudente, em busca da cabeçada
tos só teve diances de se defen- na área do Figueirense.

No meio de campo Lourival
Correto. Talvez emocionado lutava, como sempre, só que

-desta vez com o apoio de Zenon
e Balduino, ambos jogando a

vontade, criando jogadas em
cima de jogadas, não aproveita
das apenas no primeiro tempo,
principalrrente, porque Paulo
Garça, pela direita, � Ismael do
outro lado, não acompanhavam
o ritmo do meio de campo 'e de

Exatamente quando aprovei- Toninho, mais uma vez isolado
_

,

tou � Marcos e Zé Carlos como na luta contra os zagueiros. 'A saída de Toninho deve te.
ponteiros, sem improvisá-los ou' Aos 14 minutos Ricardo co- assustado o torcedor do Aval e
trocá-los de posição, como iria brou falta da esquerda, por, preocupado a Zezé, que poderia
acontecer mais tarde. E também elevação. Ari Prudente na área estar perdendo âli, um pouco do O A� não se perturbou,quando a .meia cancha tinha o do Figueirense, cabeceou para o que conseguira durante o primei- continuou insistindo e perdendodomínio do setor, dando tran- gol, mas desviado pelo lado es- ro tempo, isto é, condições de' boas chances, .até 'que Lauro
quilidade à defesa e empurrando querdo de Nilson. Aos 24 Zenon espremer o Fígueírense. no ,seu Búrigo decidiu por mais uma
com passes longos.e precisos-o cobrou outra falta da esquerda. campo, Sem dar chances de substituição, reforçando o'
ataque. Nilson pulou e a bola bateu no reaão ao adversário. meio' de campo. Colocou JorgeDepois, o Figueirense desan- travessão, para a defesa aliviar de, Já a um minuto do 'segundo Luis no lugar de Luis Everton,
dou. Caco não dava conta de qualquer jeito. tempo, no entanto, Zenon e Juti aos 30 minutos.
suas funções, Sérgio Lopes preo-

' �aur� Bürígo sentiu a bela tabelaram atê quase a marca do Nos 15 minutos finais o Aval
cupava-se com o ataque e des- partida Jogada pelo Avaí,' apesar pênalti. Dali Juti chutou prensa- já não tinha a mesma impetuosi-'guamecía- a frente da linha de da falta de, finalizaão do �taque. do com Moenda, perdendo a boa dade. Seus jogadores foram can-
�zag� e Luis 'Everton não .tinha E, �os 30 minut�s _p�diu p� chance de marcar o primeiro gol. sando e Zenon, aos 40 minutos,

'

"
como dar sequência às tabelas Cac? �rocar de pos�çao indo para Depois as boas jogadas de Juti pediu para sair, sendo substituí-
que tentava iniciar. a direita, Marcos na esquerda e foram se sucedendo,

I

bem como do -'por Veneza. O joo estava
Aos poucos, portanto, as jo-

"

Zé Carlos no meio.
,

os ataques perigosos do Aval. O definido em zero a 'zero, o Fi-,

gadas de Marcos em cima de Mas a 32 minutos o Aval Figueirense estava definitivamen- gueirense classificado para a fi-
Ricardo e de Jaci em cima -de atacou com perigo novamente. te dominado e batido em campo. nal, invicto e garantindo desde jáSouza, foram-rareand�, até desa-' Paulo Garça foi lançadopor Bal- Lutaria apenas pelo empate, re-. o vice-título do Estado. O Avaí,
parecerem completamente da duin? � fugiu pela direita até sultado que garantiria uma in- melhor durante quase todo o

partida, envolvidas pela excelen- proxímidades da área, chutando vencibilidade de 21 partidas e, jogo, ficou um ponto atrásao
te atuação de toda a .zaga da forte à meia altura e cruzando, por antecipaão, o yice-campeo- Internacional e agora terá de
Aval.

'

com a bola passando na frente nato estadual,
'

torcer por uma vitória do Figuei-Na medida que a defesa ga- de Nilson e saindo pela linha de Aos 10 minutos saiu Caco, rense em Lages, na quarta-feira,J � ���__�__�__�__�__� � � ---__� ��__� ���------------��--��-----
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\

,

der".

po� ter conseguido mais uma-vez
chegar a uma final no 'campeona�
to catarinense, Lauro Búrigo es

queceu-se de mencionar os '13
primeiros mínutós de jogo, quan
do sua equipe teve os únicos
bons momentos em todo o dás-
sico.

"

"

o 'Figueirense garantiú
ontem à noite sua classificação

para o jogo decisivo do
campeonato estadual,

empatando com o Avaí
de zero a zero no

Orlando Scarpelli.
Arrecadação de Cr$ 110.490�OO

Dalmo Bozzano mais uma ,

ve� foi um bom árbitro;'
sempre em cima do

'

lances que "p
provocar alguma
Mostrou ear

_pata Ric' r
Sérgip
Rtil

fundo.
O Figueírense estava domina

do e impotente para reagir, en

quanto o Avaí aumentava a pres
são até o final do primeiro tem

po, quando Toninho, aos 44,5,
perdeu a iÍltima chance, ao cabe
cear para fora na condusão de
úma jogada iniciada por ele mes

mo com um' balãozinho em Sér
gio Lopes.' Esta foi também a

última jogada de Toninho na

partida'. No vestiário ele morou
muito, mas-o médico Luis Carlos
Espíndola impediu que ele vol
tasse para o', Segundo tempo,

.

devido a gravidade da lesão sofri
da no final da primeira etapa.

MELHOR COM JUTI

Zenon foi um
jogador

importante
para

,

oAvai ontem,
presente

nas jogadas
de área

e muito ativo
no meio -

carYfpo.. (foto)
Toninho

'machucou-se
. .

no.pnmetro
tempo. {foto]

substituído por AI miro
mudança' não resultou em nada
para o figueirense, que contí-

,

nuou, envolvido, principalmente
no meio de campo, pelo Aval.
A melhor chance de gol de

toda a partida esteve nos pés de
Ismael, aos 18 minutos do segun
do tempo. Isto depois de o Avàl
já' ter perdido boas oportunida
des em jogadas' anteriores, Mas a

de Ismael foi ínerível.Paulo Gar
ça entrou pela direita, foi quase
à .linha de, fundo e cruzou para a

�área. -Juti,' de costas para o gol,
na risca da pequena área, deu
para trás, onde estava Ismael,
quase na risca do gol. Ele apenas
aparou �m o pé direito o passe
de Juti, com o gol à feição,
Nilson batido e bola saindo torta
pelo lado da trave.

)

I
j
I

I
I

"

,.Juvenis do Figueira recebe,am roféu
o plantel juvenil do Fi

gueirense, campeão da tem-
,

porada, depois de uma go-
'

leada ontem sobre o Ga leãc
de Canelinha . por 7.xl, na

preliminar-do clássico, rece
'beu o troféu pela conquista
do campeonato. Paulo Ma
gaia (4), Maurício, Sadi e

Romeu foram os goleado
res>

Os garotos de Gercino
Lopes conseguiram o título
invictos com três rodadas
de antecipação e sem per-'
der um ponto sequer. Mar
.caram 26 gols e.., sofreram
somente dois, sendo que lJ
maior goleada durante o'
certame foi contra o Cole-

gial por 7xO, com quatro
gols de Paulo Magaia, arti
lheiro do campeonato e do -

_

time. Para esta campanha
Gercino utilizou os seguin
tes jogadores: Edson; Paulo,
Ernani, Jadir e Raul; To
nho, Cláudio e Edson; Lau- .

ri. Paulo Magaia e Maurício
(time base) e ainda Romeu,
Edson, Ademir, Paulinho,
Jailson, Rocha e Edinho.
Joel dos Passos é o supervi
sor, Ba iano como massagis
ta, enquanto, José Carlos de
Souza (Joquínha) é o dire
tor de. futebol e forma com

o grupo o responsável pela '

excelente campanha '� ti
me. A festa, depois da goleada de 7 a 1 napreliminar
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Os jogadores do Figueirense demoraram
pouco mais de 15 minutos

no vestiário. Sairàm em seguida após
o jogo e mostraram preocupação

minima com a partida de quarta-feira-
,.

'.

/

Figueirense O x O Ãvai
,

I
. .,

Marcos provocou
,-

0- tereeír0-
.

cartão amarelo
Marcos, o artilheiro do time.e do

campeonato, novament-e ao lado de Par
raga do Internacional, não fez gol-
ontem, mas

-

estava satisfeito com o

empate que representou-a c1ássificaão.
"No começo até que estava fácil, senti
que dava .para faturar. Mas com o

decorrer ·do tempo entraram numa cor

reria que lião deu para entender".'
-

Assim como \,0 time, Marcos chegou
em algum.momento a ficar perdido em

campo e Ricardo, seu marcador.aban-
- do n ava seguidamente aquele setorpar
tíndo para o' atãque. "O 'time deles
jogou todo na raça, a vontade de ganhar
era demais. O próprio Camarão chegou a

me dizer que hoje (ontem) era tudo ou

nada. Reconheço que. eles hoje estive:'
ram melhor, mas foi s6 'na raça, tecnica-

-. mente não fizeram nada".
.

-

_

O ponteiro concordou com a correria

'deles, alegando que precisava ganhar fio
peito e na raça" e o nosso time inexplí-:
cavelmente não' tendeu nada. Mas acre

dito que se a gente jogãsse um pouqui
filio' melhor teriama; ganho a partida.
Os três cartões recebidos não preocupou
Marcos, "Agora estames -classífícados,

-

.

não tem Importância eu . não jogar a

próxima. Eu até provoquei o cartão.

Queroentrar mesmo é na final, a quen-
'te".

'_

Marcos recebeu-no clássico de ontem o terceiro cartão amarelo e não joga em Lages, contra o Internacional'
,)

UHoje deu
gosto Ide 'ver

. ,0 Avai jogar'"
Se gundo Luiz Everton.,. que deixou ti

gramado mais cedo cedendo o-seu lugar
para Jorge Luiz, O' Figueirense ao entrar

ell! campo já estava convicto que o Av aí
vinha para decidir., "E não nos engana-
'mos, O' time deles estava com a louca e

não é para menos, precisavam mais do
que nunca de uma vitória. Vieram com

o coração, jogando numa correria como
.

nunca se viu, só tinha _ qUe complicar a
vida da gente".

.

-

...... ,

Na sua opinião o Figueirense sem

jogar bem soube se defender e segurar O'

empate que lhe era favorável, conseguín-
.

do assim a manutenção da invencibilida
de e a classificação asseg urada. "O
nosso time não pôde jogar bem. Além
deles atuarem com acerto tudo dava
Certo para eles. Faz tempo que não vejo
ó Avai jogar tão be m assim".

"Hçje deu gosto de ver O' Avai jogar,
quanto .

a nós nos preocupamos com <>,
'empate, e inclusive evitan:do as jogadas
de choque, O que é importante é a final
e pára essa O' time precisa estar inteiri
nho", Fazendouma análise mais profun
da Everton chegou a conclusão que O'

Avai até que merecia um gO'I. "Mas não
souberam aproveitar, ai O' azar foi deles.
Ac redíto até. que Se a gente conseguisse
um gol eles morreriam do coração",

"Somos campeões
invictos de,

Nelson não.

sabe se fi�a
no Figueirense

',�

uma maratona'
-"Sinceramente, não sei onde o Avaí

conseguiu essa
-

correria toda, chegou.à
me impressionar, eles que não vinham
bem fisicamente, isso me deixa sem

. entender", comentou Sérgio Lopes. O
capitão do Figueirense reconheceu o

bom desempenho do adversário, afir
mando que eles precisavam da vitória
mais-do que nunca, por isso "correram
uma barbaridade".

Nelson se despediu I
ontem do Figuei

rense com uma boa atuação frente ao

Aval. Possivelmente o jogador não mais
vestirá a camisa do clube. É que seu
emprêstímo terminou ontem e 'ele ainda
não sabe. como vai ficar a-sua situaão.'

"O meu passe está estipulado em 50
mil cruzeiros e sei que O' Figueirense não
vai ter condíções de adquirir o

.

meu

atestado liberatório. Eu tenho interesse
sDisse que o Avaí parecia que estava em permanecer aqui, um clube grande e

disputando uma Copa do Mundo. "Eles . dá mais condições para agente aparecer,
jogaram muito bem, mas isso só não o que não acontece no Palmeiras. Acre-

.

basta, é preciso fazer gols, e eles não dito que se os homens do Figueirense se
fizeram. Eles jogaram bem, nosso time interessarem O' Palmeiras poderá reduzirnão jogou nada e

_

não venceram a
O' preço e consequentemente facilitar. a

_partida, isso deixa claro que se nós'
rendessemos um pouco das nossas últi- . minha transferência definitiva para Flo-

/ rianõpolis". .

.

mas partidas teríamos engrossado o '

jogo. Eles estavam numa noite feliz". Falando sobre o jogO' Nelson disse
. O importante - disse o capitão - que O' Ávar pressionou bastante. "Nôs

era a nossa classificaçâo, e por isso o não jogamos bem, reconheço, mas não

empate bastava para a gente. O negócio tomamos gol e continuamos invictos. O
era segurar a correria deles e depois do empate .

estava nos nossos planos; nos

jogo" a classificação. Era exatamente .

deu a classíficação e O' vice-campeonatoisso que' queríamos e conseguimos. por antecipação. Quanto ao Avai, os
Somos os campeões de urna maratona homens' aprontaram uma correria semde quatro turnos e invictos. E' o vice-

campeonato está assegurado". Sérgio .tamanho, e o nosso time acostumado

achou que Pinga fez falta ao time. "Ele com () toque de bola,' .que é '0' nosso

faz muito bem aquele trabalho de forte, também entrou na deles, .não deu
combate na meia-cancha e o Elton' para entender. Agora vou dormir e

ainda não está adaptado aquele siste- esfriar a cabeça. Amanhã (hoje)· vou
-

. \ 'conversarcom os homens".

/

ma", /
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o sofrimento de Zezé
durou todo o' clássico

, Durante os 90 minutos, Ze zê ficou debruçado na boca do
túnel ao lado do presidente. Sofrendo. Com o cronômetro na
,mão esquerda e fumando muito (quase um maço de'Hilton), ele
orientou o time o tempo todo. Em cada chance de gol perdida,
ele alisava os cabelos 'e 'suspirava. Conversava baixinho com o

presidente e consultava de vez em quando o cronômetro. Zezé
não se conformava. O Avaí dominava, insistia nos lançamentos
sobre a ãrea �. o gol mo saia.,

-

Aos 29 minutos da primeira etapa, quando Toninha furou
numa bola centrada, por Souza, ele deu um soco; bastante
violento, no gramado.

'
-

Quando terminou o primeiro tempo, Zezé, no vestiário,
apenas' comentava que nada tinha a reclamar. O time estava

jogando certinho
_

� cumprindo taticamente·' as !
suas

determinações. Na fase final, foi o "repetece" da primeira. O
Avaí encurralou o Figueirense e o gol não saiu. Várias chances
foram perdidas.

-

-
-r-

"-- '

� Ao apitar o encerramento da partida, Dalmo Bozzano corria
_ para' o dentro. do .gramade e .Zezé, aos soluços, descia
lentamente as escadas do túnel. Orívaldo vendo o treinador

.

chorando, procurou lhe consolar. Cada jogador que entrava no

" vestiário, Zezé. se. abraçava e mal conseguia lhe agradecer o

empenho. Estava arrazado.
De repente, entrou Lauro Búrigo, que lhe abraçou e

cumprimentou pela boa partida. O
. próprio treinador do

Figueirense reconhecia que o- Avaí foi superior nos dois tempos
e que-não deixara o seu time jogar: "eles correram muito e me

surpreenderam't.. ,

.

-, Ricàrdo
analisa

'Dalmo Bózzano
.Ricardos correu durante toda

.

- É otal negócio. Nem sem-

a partida e, desta vez, não dei- pre vence .0 melhor. E foi isto
xou Marcos jogar, uma das que aconteceu hoje (ontem)
opções de ataque .do Fígueíren- com o nosso time. O Avai fez
.se, Mas nem isto deixou 'o late- uma' tremenda partida. Jogou
ral satisfeito. Ricardo estava ar- certinho- conforme' as -determi
rasado. Tamlém não se confor-' nações táticas do treinador e

mavacom o-empate.
-

I encurralou o adversário. Infeliz-
_

- Sinceramente, foi a maior mente a sorte estava do lado de

injutiça que vi na'minha. vida, lá. senão nós ganharíamos com

estade não ganharmos o Fíguei- facilidade, tal o domínio que'
rense. Nós dominamos o tempo tivemos. '

todo e o Fígueírense em mo-
.

Mas Ismael; que retomou. ao
mento algum víu.a cor da bola. time depois de ·ter ficado, 14 ,

Eles estavam. tão apavorados jogos fora da equipe titular, es
.com o, nosso domínio, que pe- tava satisfeito. Não havia decep
diam pelo amor de Deus para c ionado o treinado!" _que lhe ti-

que O' jogo' termínasse, Acho oba depositado confiança.
que o Figueirense' já sabia que -,:Sou muito sincero e

�

sem.

iria receber um "banho", pois -pre façó auto-crftíca das minlías
viemos para estraçalhar e foi o -atuações. Ac .redíto que corres

que fizemos, Mas tivemos muito. pondi às instruções recebidas de
-azar e perdemos- mais de 10 Zfrzé e o Avai fez uma de suas

chances de gol. melhores partidas do campeona-
Quanto ao juiz Ricardo sur- to. Nós jogamos certinho' e me-

, ,
� lh P

.•

preendentemente não' o criti- r�lamos me or ,sorte. acien-

cou, até ao contrário: "Ótilpo .

.._
c�a. . _

Excelente mesmo, apen!ls errou Ismael, te� uma ex�ltcaç�,?
em não marcar um penalti a>

_

para o domínio do Ay �. Ele Já
nosso favor, numa bola que· ,esperava que. o Av 31 13 fazer
chutei e Sergíe Lopes tirou com uma boa p:rrtul�. . .

a mão. Errou também em me
- Eu ja havia dito na sexta

dar um c,art�o -amarelo por re- feira e -ísto queaconteceu'h«?je
clamação. Mas não aguentei a' _(�ntelQ)" do ,nosso do�ímo,
não marcação do penaltI. .',

.

nao chegou a �r .

novldad�.
Agora, para se classificar,-·de· Acontece que o. FIgueIrense cos

pende do Figueirense. Mesmo tuma sempre dificultar o. traba
assim Ricardo tem fé: "Deus é lhQ dos outros. Mas hOJe (on�
justo'e vai premiar quem tíaba- tem), foi a no�sa_ vez. Não dei
lha com. honestidade e dedica- xamos ele se mexer. Com o. doo.

ção. Zezé merece isto é fora de mínio�da meia cancha, o obriga-
série"

'

mos a se encolher. Aí fói fácil".
.

,

"

nA sorte,
estàvado
lado de lá"
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Ds jogadores 'cip Avai estavam tristes
no 'vestiário apesar-da boa

_

partida ontem à noi-te. Eles sabem

que agora a classificação
ficou diftcil e depende do Figueirense

.

'Souza:
sua melhor

partida
o' que Toninha não. podia Foi um dos melhores jogado- Como o Avaí encurralou o

,

imaginar é que lance em res do Aval e responsãvel pelo Figueírense praticamente duran-
que quase marcou, aos 44 mi- domínio da meia cancha. Fal- te toda a pàrtida, os zagueiros
nutos da primeira etapa, lhe ti- tando s minutos para temiinar ,quase não tiveram muito _!raba
raria do clássico" o jogo que -a partida; ele acenou para Zezé. lho, -pois Marcos, Jaci e, princi
aguardava .com muita ansiedade. Estava cansado e sem condições palmente Zé Carlos; recuavam

Ele nem esperou que Bozzano de continuar lutando. Zenon para buscar jogo. 'Com isso,
encerrasse o primeiro tempo e saiu e deu,.lugar para Veneza .. Souza' se constítuía mais em

saiu do campo, carregado pelo . No vestíãrio," enquanto tomava ponteiros do' que lateral e, por
massagista. Quasenão se aguen- banho, Zenon comentava a par- diversas vezes tentou o gol.
tava em pé. Estava tonto. No' tida e elogiava o trabalho. de
vestiário, foi atendido por: Luiz Zezé.

'

Carlos Espíndola. � Se o nosso time jogou'
-> Depois que me recuperei �

.

bem, dominou o tempo todo, o
da lesão, reconheço que foi a.

'� .Toninho não tem condi- responsável é o treinador Zezê. melhor partida que fiz, pois jo-
-

dE' di R d 1000l guei tudo o que sei e que posso-

çoes e retornar. sta com 1- en emos 10 graças ao es-:
render. Só faltou mesmo marcarplopia (visão dupla). -quema ofensivo. armado por ele,

'Esta notícia, entristeceu o onde cumprimos à risca. Zeié um gol pr.ra me consagrár-Ten
jogador, 'que passou a chorar. armou o time para que eu, Lou-

tei por 5 vezes e em 3 delas a

Toninho queria voltar- de qual- rival e Balduíno segurássemos a
bola quase entrou. Nunca vi um

.

bI' . time com' tanta sorte como o"-

quer'maneira. o a e penetrássemos entre os
Figueirense. Merecíamos vencer

I zagueiros. Isto deu resultado e
-

.

Queria jogar assim-mesmo, deixamos o time deles louco. até com facilidade.

pois podia prejudicar o ritmo Acho que todo o. time jogou Souza, bastante cumprírnen-
do time que estava dominando, bem e merece 10 todo mundó. tado 'no vestiário, não se con-

,

jogando certinho. Só me eon- O Aval merecia vencer no. mini- formava com o resultado, pois
formei porque o Juti disse que mo

-

com uma diferença de 4 sabia que» agora as chanêes de

faiia um gol por. mim, pois-afi- gols. Creio que o Figueirense classificação ficaram ainda mais _

.

nal decontas é um grande joga- não esperava enfrentar um time reduzidas.
,

dor. Pena' que não deu. Para tão bem esquematizado e se

mim, foi a 'melhor partida do não tivesse sorte, entrava pelo
- Avaí neste campeonato e mere- cano, e bem. 'Agora depende
cíamos vencer no mínimo por, 4 mos da, vitória do Fígueírense
a O.· Nã0 merecíamos este resul- em Lages, pois tenho certeza
.tado, muito injusto. Fomos su- que não vanios perder para o

periores o tempo tQdo e deixa- Marcílio Dias.
' -;

mos' o Figueirense maluco que As críticas de Zenon foram
só sabia dar chutões para os la- para Bozzano: "fd'e decepcionou
dos. Eu tive muito azar em al- este -juíz, que considerava mui
guns lances, principalmente rno to. Até parece que. vem orienta
que- me machuquei. Dei um do por gente.de !�ra para preju"balãozinho�no Sérgio Lopes e dicar Ql.-.Aval. E todo mundo
cabeceei junto com o Nelson., contra. Chega". ,

.

I

Toninho
chorou:

queria jogar

,Ze"on',:
elog;os

paraZftet?

� . Nós anulamos o ataque
deles durante os 90 minutos e

os deixamos loucos. Isto foi 'pa- .

ra eles aprenderem, pois entra
ram em C3QlPO como favoritos
e 'com "banca" de campeões.
Nós entramos com humildade e

não decepcionamos. Com este

empate,
.

nossa chance de classi
ficação vai depender exclusiva
mente do Figueirense, que terá
de vencer, o Internacional, em -,

Lages, o que não é impossível.

1

I
---,-
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partida: apresentou disputas violentas,
'resultando, inclusive, na expulsão de
Castor e Lico. O juiz Pedro Zimmer,
com atuaão regular, procurou evitar -

o-jogo violento .através de marcação
de faltas' e d o cartão amarelo, mas

mesmo assim foi impossível, princi
palrnente nÓ tocánte a defesa do
Caxias, que procurou por todos os

meios evitar as jogadas do adversário
em sua área. O segundo gol tio,
América saiu aos 15 minutos finais;
através de uma jogada individual de
,Linha.

minutos finais através de Parraga, que
aproveitou um lançamento de, Gaspar
feito do 'meio do campo, chutando,

,

forte no ángulo esquerdo da meta

guarnecida por Jair, sem proporcio
nar-lhe chance de defesa. A partir
daí, o Internacional procurou acal
mar o jogo, enquanto a Chapecoense
lanava-se a frente, em busca do ern-:

pate. _

Mas o gol de empate só veio aos

três minutos além do Jempo regula
mentar, assinalado por Rogério, que
'se aproveitou de uma falha da zaga'
adversária.
-

Os- jogadores do Internacional,
após o empate, tentaram a anulação
do tento junto a Alvir Renzi que não
teve outra alternativa, senão a de
encerrar o jogo. Deixando o gramado
chorando, os jogadores do clube de

Lages protestavam contra o procedi
mentodo, juiz, enquanto seus dírigen
-tes pediam-lhes calma. A renda so-,
mou c-s 24.800,00.

Chapecoense
I x I

I nternacíonal
Lages (Sucursal) - Numa partida

que teve seu final tumultuado em

decorrência da inexplicável prorroga
ção de três 'minutos permitida pelo
juiz Alvir Renzi e que resultou no gol
de empate por parte da Chapecoense,
o Internacional, mesmo assim.conse
guiu manter-sé na liderança da 'chave' ,

"A" da fase semi-final do campeona
to catarinense.

A péssima atuação do juiz e- a

insegurança proporcíonada pelo está
dio do, Guarani aos jegadores, constí
tuíram-se nos, principais .fatores que
transformaram a partida num espeta
culo tumultuado. Sem haver motivo,
já que nãohouve contusões e qual
quer outro motivo que o levasse a

interromper o jogo, o juiz decidiu
prorrogar, o término da partida por
mais três minutos, tempo suficiente
para que a Chapecóense assinalasse o'

'gol de empate. O estádio não reúne/
condições de proporcionar um espe
táculo desta natureza, em face da
ausência de alambrado e da pouca
distância que separa o .campo das
arquibancadas.

O Internacional formou com Luiz
Fernando; João Carlos, Airton, Mário
José, Raulzinho (Pedro Ênio); Gaspar
e Ademir; Victor Hugo, Luiz Carlos,
Parraga e Maciel. A- Chapecoense jo
gou com Jair; Pontes, Beiço, Celso e

Silva; Carlos, Mariano, Alberir (Rogé--

rió), Sidney,Volmir e Xaxim (Beto).
r'

O primeiro tempo foi caracteriza
do.por um jcgo equilibrado que não
chegou a apresentar lances perigosos.
No segundo, entretanto; ambas as

equipes procuraram mais chutar a

gol, com o Internacional mostrando
.se mais presente em campo. O gol do
Internacional foi marcado aos 18

Outros J_og�s�Tabe'al
"

,

'

)
/ Marcílio Dias

'. 1 x O
Palmeiras

Itajai. ,(Sucursal) "'" Num jogo
monótono que teve -como -destaque
apenas uma jogada de França, pela
direita, que resultou no único gol da
partida" o Marcflío Dias derrotou o

Pa lmeiras que já não tem mais chgn
ce de se classificar para a [mal do
campeonato. Os dois times jogaram
assim formados: Marcflío ,� 110; Jor
ge, Ditão, Reginaldo e Tenente; Mil-

, tinho e Vadinho; França, Sérgio Ma
fra; Eli é Rubinho (Juarez), Palmei
ras - Oneide; Adâozinho, Cristóvão
(Gildo), Carlinho e Alcir; Toninho e

Gomes; Luiz Lopes, Sérgio, Britinho,

e Ademir (Vado), A renda somou

apenas- Cr$ 3.600,00 e o juiz foi
Gilberto Nahas, com atuação regu-
l��

�

,

'.

'

,No primeiro tempo, os dois ti
mes atuaram com deficiências técní
ca e tática, motivando apupos -por
parte do reduzido público que com- ,

pareceu ao estádio do Marcflio Dias.
Na segunda etapa, a 'monotonia vol
tou a caracterizar a partida até aos

.

36 minutos, quando-França, vencen
-do um adversário na corrida, cen-.

trou para Juarez, que entrou com
bola, assinalando a vitória para o

Marcflío Dias.

TABILA/ "

CHAvE "A"

j V e d pg pp gp gc sg
10'. Intemacional 7 3 2, 2 8 6 -10 6 4

20'. Aval 7 1 5 1 7 7 , 4 5 -1

30'. Palmeiras 7 r 3 3 5 9 8 9 -1

40'. Caxias 7 2 O 5 4 10 7 ,11 4

\ -,

CHAVE "B"

j ,v e / d pg ,pp gp gc sg
10'. Figueirense 7 4 3 ó_ 11 3 10 4 6

20. Chapecoense 7 2 4 1 8 Ó' 10 7 3

30'. Marcílio 7 3 1 3 7 7 4 6 �2

40'. América '7 2 2 3 6 8 7 8 -1

-{
l-

I
ARTILHEIROS

�

América'
,

2 x O

-Caxias .

Jogando despreocupado e bastante
ofensivo, o América não encontrou

dificuldades para vencer o Caxias pela
contagem de dois a zero. Os gols
foram assinalados por 'Tonho, no

primeiro tempo, e Linha, no-segundo.
Enquanto o Caxias mantinha ape

nas dois homens no ataque e tentava
obstruir os avanços do adversário, o

América- dominava/a partida no pri
meiro tempo e sua 'excelente atuação,
culminou com a superioridade nó
marcador.rpor um tento a zero.

No segundo tempo, o' Çaxias
buscou o empate, mas a deficiência
técnica da equipe impediu êxito no

seu ataque. Em certos momentos, a

CONSTRUTORA
MARCO,NDES LTDA.
Rua Fulvio Aduccí, 540 - Ftoríanópojlê

CONSMAR
.; Parraga (Inter); Marcos (�ig), com 11
_ Volmir (Chap), com 7 _

_ Romualdo (Ca xias), com 5
"'- Jaci (Fig) cO'm 4

'

,

-

"

--=-Dirmael _ Fontan (Cax.);Ademar _ Vado (Pal); Lourival
,

_ Zenon _ Tonínho _ Jutí. (Avaf): Luiz Everton _ Moacir
_ Zé C�rlO's (Fig); Laranja (pros); Zequinha _ JO'ão Carlos

r:-'Gaspar (Inter); Tonínho _ Valadares _ Braulio (Juv);
Mílton (M.Vias); Tonho e Linha (Amer.) com 3.
_ Paulo. Roberto (Avaf): Tonínho (Pal); PO'rtela'(e.Ren);
Chico .Sa mara (Amer); Wilshmo

-

(Cax);" Agenor (Gua);
Xaxim _ Beiço (Chap); Rubínho (M.Diàs), com 2

'

_ Jorge Luiz (Fig); Bal�inO' _ JoãoCa rios _ Veneza _

Vilela' _ Ricardo _ Sabará (Av af); B�tO' _ Gomes -:- Ademir

. (Pal); Juquinha _ Edson _ Reni (C.Ren); Lucío _ Míltínho
_ 'França _ Sergio Mafra -:- Juares (M.Dms); Lica - Balaia

(Pros); Darlan _ Ademir _ Luii Carlos .,
- Ma:ciel (Inter);

Flavio :- ,Tião _ Tuca (Gua); Pedrinho _ Chic,ãO' _ Ademir
_ Líco/ _ Paulo Cesar _ Ca nceliér (Amer); Tadeu _ Alderi
_ Sidney _ Rogério (Chap); Valdeci -'Vavá (luv); Zé '

Ca rlos _ Castor (ta x.), com 1,gO'I cada .

ENGENHEI-RO' CIVI L I'

,
/ I

CONSMAR' - Construtora Marcondes Ltda, ampliando o seu Quadro
Técnic�, está admitindo um engenheiro civil para supervisãô de
construção de pontes e pavilhões industriais.
A Empresa oferece:

_

'

I'salário. 'em aberto
comissões sobre faturamento

-' diárias
,

Veículo, etc.
E�trevistas com o' senhor Dário, à Rua Dr.' Fuivio Aducci no. 540 -

Florianópolis, no horário €omercial.

CO'NSTRUT'ORA
MARCONDES lTDA�

I'

.TÉCNICO EM ED,IFJC'AÇÕES
li

CONSMAR

. i

CONSMAR - Constr�tora Marcondes Ltda., ampliando seu quadro 'j
"Técnico, está admitindo um Técnico em Edificações com experiência de
1 a 2 anos no ramo de construção.

-

"

(x) Adãozinho dO' Palmeiras marcou contra _ pró Figuei
rense; Alberto do Caxias, pró América' e Pacacio da

Chapecoense, pró Aval.

PRÓXIMARODADA
\ /'

-Avaí x Marc-I1fO' Dias no Orlando Sé arpelli; Internacíonal x
Figueirense, em Lages; Caxias x Chapecoensé, em Joinville �

,

'

�
.América x Palmeiras, tani�m em Joinvílle. Todos O'S jogos

serão rejÜizados na quarta-feira.

A _Empr�saof,erecE1: - salário compensador
diárias de viagem
veículo

t I_

J _

Entrevistas à r�a Dr. FÚlvio Aducci no. 540, com o. Sr. Dário nohorário
'Jcomercial.

/

( '--���--�----�--------------�----���--�------�--------/�----���-------rO�E�S�T�A�D�GO'�-�Edd,/�çafftõ�d�e;s�ewguwnrndié�N��eTr�aa� 16/12/74PÁGINA 12
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Rozsndo Lima
"título em

boas,mãos"

decisão do estadual

Cupido ganha título'
de campeão estadual
ao vencer-o Besc

Depois' de um final de partida, como jogadores e dirigentes entra
dramático onde foi preciso a cobran- ram na quadra carregando Biasoto e

ça de 32 'penalidades para definir o Julio Cesar 'nos braços num delírio
campeonato, o Clube.do Cupido ai- total na melhor festa. do salonismo
cançou o título estadual de futebol catarinense.
de salão de 1974 na categoria princi- A PARTlDÁ
pai, em jogo que só foi terminar por ..Embora a Federação Catar/nense
volta de 14 horas. de Futebol de Salão trabalhasse du-

Após terminar o tempo regula- rante toda a semana' no sentido de
mentarem OxO, as duas equipes dis-, levar bom público ao ginásio devido
'putaram uma. prorrogação de 20 mi- -a época de praia, o .ginásio Ivo Sil-.:
nutos com o resultado permanecen- veira não teve ontem 'pela 'manhã o

dó em branco, sendo necessário. 'a mesmo público de sábado à noite. O'
cobrança de quatro séries' de quatro Cupido foi o primeiro a entrar na

penalidades para cada equipe para quadra, de camisas verdes e sem con

que fosse conhecido o' vencedor. tar corri La uri que sofrera uma dis'.
Biasoto e Júlio Cesar foram os gran- tensão no dia anterior num sério
des: responsáveis pela conquista do desfalque. Márió Cesar o substituiu.
título para o Clube do Cupido. Q BESC, com' torcida organizáda,

O goleiro defendeu .o último ohu-. bandeiras, charangas, flores- e balas
te da quartil série cobrado por Gue- para a plateia, entrQ!! de camisas
da, para desespero de Rozendo - brancas.
Lima e' os demais jogadores que se O jogo começou com. os dois ti
encontravam próximos a entrada do,' mes jogando retraídos, tocando de
vestiário. As chances de conquistar o mais a bola atrás. Renato recebia
título estava nos pés de Biasoto, que boa marcação de ;Acloli qúe

-

se reve
entrara' no final da partida substi- zava com Raul, enquanto o Cupido.
tuindo a Acioli, para" este fim. A tinha Franz atuando recuado e sem

princípio Biasoto sofreu um mal es- muitas chances de chegar .ao gol de
, tar e teve que entrar para o vestiário Fernando.

para se preparar psicologicamente. Na, (segunda etapa o jogo come-·

Suando frio e 'estimulado pelos 'cole- çou a ficar nervoso, melhorando in

gas o baixinho Biasoto voltou a qua- clusive o nível técnico. O BESC to'
dra. Fernando estava parado debaixo mou as primeiras iniciativas de gol·
do gol. Por um .ínstante '0 ginásio mas encontrou em JúI10 Cesar um

ficou em silêncio. O jogador correu excelente goleiro. No final dos 20,
para. a bola atirand� forte ,e o, diri- minutos" viu-se o Cupido um time'
gente Baracui agarrado no alambra- abatido fisicamente, principalmente
do gritou: "somos campeões". E a Aciolí -e Franz, o 'adversaria ainda

pequena torcida do. Cupido, assim corria com muita' disposiçâo.

. A esperança de Rozendo Lima

era Renato. Na sábado, ele gritou
.muito para os seusjogadores, princi
palmente'Renato. Depois das penali
dades ele estava derrotado', mas pro
curou se tranquilizar: ""0. mais im

portante disso tudo é que o título
ficou na capital, e em boas mãos. O
Clube de Cupido é uma excelente

'equipe e de excelentes jogadores."
Para o dirigenteTertuliane Brito,

penalidade 'é tudo uma questão, de
sorte. "Nestes casos não reflete a

condição. técnica das equipes, tudo
depende do fator. sorte .. Estamos
participando deste campeonato pela
primeira vez e .nos organizamos com,
o objetivo de vencer este «ampeona-.
to. Mas nos preparamos também pa
ra ganhar ou para perder. O vice'

campeonato já págou o nosso traba
lho desenvolvido no decorrer do

ano, estamos .conscíentes disso e a

· direção do banco também."
·

Ressaltou Tertuliano que o SESC
vai se preparar desde -já para o pró
ximo ano. "Temos outros jogadores

·

que trabalham no banco- e atuam

por outras equipes. Este ano ·vão
.

se

juntar a nós e; para o próximo ano

possivelmente, deveremos nos apre
sentar com uma equipe melhor. E,

I
se for o caso, contrataremos um no-

vo supervisor � o que fOl: preciso."

Caminho
difíci/-à

. vitória
Se o BESC foi uma equipe que

entrou neste campeonato 'pela. pri
meira

.

vez com todos os recursos,.
encostada no apoio da dileção do.

.

banco., o Clube do Cupido, com jo-
gadores já de certa forma veteranos

tiveram muitas' dificuldades no de-

Na prorrogação os dois times en

traram para decidir mas os jogadores
do Cupido estavam visivelmente can

sados, com Acioli já. jogando no sa

crifício, mas procurando catimbar o

jogo juntamente com Jípão, sendo
preciso muita serenidade .. de Va !toir
Menegotto, um excelente árbitro,
para comandar a partida. "__'

Nos 10 minutos finais Meira co

locou Beto no lugar de Franz. Com

deslocações 'constantes e entrando
com muita disposição nas bolas divi
didas Beto irritou a defesa do BESC.
O Cupido ainda-fez uma nova altera
ção: Biasoto ·no lugar de Acioli e a

prorrogação foi encerrada, entrando
nas quatro séries .de penalidades com

os mesmos jogadores que encerraram

a partida. As três primeiras séries
terminaram empatadas e na quarta,
Jipão converteu o primeiro -chute.
Bete, que saiu do ginásio uniformi
zado e foi a catedral pagar uma pro
-messa, empatou para o Cupido. Del
pizzo -converteu o segundo, Raul
empatou, Renato fez' o terceiro para
o BESC e. Tamino empatou Pllra o

Cupido. Na quarta oportunidade
Gueda bateu e Julio Ce sar fez uma

bela defesa. O campeonato estava
nos pés de.' Biasoto. E c onseguiu o

título. Depois Veio a premiação dos
atletas com Renato não se contendo
e chorando muito no ombro ,de'Lau
recí, Jogadores e' dirigentes confra
ternizaram dentro da quatra e a tor
cida do BESC, que.já não era muita,
aplaudia as duas equipes.

Waltoir Menegotto foi 'um exce
lente juiz" bem auxiliado por José
Acácio e Henrique Faraco, o mesmo
àcontecendo na preliminar com'urna

atuação tranquila de Moacir de Oli
veira. Assim terminou' em paz o

.carnpeonato estadual de futebol de .

salão, sem as irregularidades e indis
ciplinas do dia anterior.

.

O Clube do Cupido ganhou o

título estadual jogando com Júlio
,.

César, Acioli (Biasoto), Raul, Franz
(Beto) e Mãrío Cesar (Tamino) que
teve como treinador Orivaldo Meira. '

-

A, Associação Atlética Ímsc ficou
com o vice-campeonato atuando
com Fernando, Delpizzo, Renato,
Gueda, Jipão e Rozendo Lima como

,'técnico. Enio Selva Gentil foi o cro

nometrista e Simão Carioni esteve
como mesário.

Clube cupido, campeão estadual de futebol de salão de 74.
!

. O jogo foi.bem disputado, com excelente nível técnico.
_

�
, ...

Júlio César e

Bíasoto: armas

do Cupido.
Julio Cesar e Biasoto foram. os

maiores responsãveís pela conquista
do título pelo ctfpido. "Gostei velhi
'ilho", diziam os dirigentes para o

baixinho jogador .de 31 "allOS de ida- �

Lages ganha o titulo'
da. categoria juvenil
Com uin gol de Chico aos

�

dois minutos do segundo
tempo da prorrogação, a As
sociação Caça e Tir-o da Ci
dade de Lages conquistou o

.

campeonato estadual da cate

goria juvenil, encerrado 'on
tem pela manhã no ginásio
Ivo Silveira, ao derrotar o

Colegial desta,' capital
.

por
2x1.

_
_
O Caça e Tiro fe� o s�t;

primeiro -gol 10gQ aos quatro
minutos do primeiro' tempo
através de .Chapo, depois de,
driblar Anízio e BIasi e atirar
rasteiro. Perdendo de .lxO o

Colegial chegou a ficar ,por
alguns minutos perdido 'den
tro da quadra, com seus [o-

_

gadores errando muito os
,

pll,sses. e Q time de Lages che-
.

;!OU a perder três oportunida
des seguidas. E foi exatamen
te' .quando o·Ca ça e Tiro ere

mais presença na
.

quadra que
o 'Colegial empatou. O goleie
ro Tiago estava com a visão

cobert;t e Aníziõ chutou for-·
te e marcou. Aos dois minu-

.

tos do segundo da prorroga
ção Chico atira rasteiro e

foi:te do meio da quadra sem
\

- ,.

Lages: melhor preseflça na quadra.
chances para Ronaldo, fazen
do 2x1.

Foi um resultado mereci
do para o Caça e-Tiro que
foí. campeão com Tiago, Di-

.

mas-, Nilton, Chapo e Chico.
O Cúle'giàl foi vice-campeão �

com Ronaldo, Sc haefer. (Ma-,
chádo),- BIasi; Anísio�(Bian
chini e depoisMarcelo) e Fer
rari.

correr do certame, -Seus atletas, rné- de. Antes da Última penalidade ele
dico, engenheiro, economista, bio- não teve condições de entrar na'
químico, pagaram suas despezas de "

quadra. Estava nervoso e foi para o

viagens, compra de tênis" etc, E o 'vestiarío para se preparar. "Fui para o

time viveu em torno' de àIgnns abüe- vestiário para' fugir da reação, do
gados corrio Baracuí, o presidente público. Decisão, nestas condições, é
Édio Nunes e mesmo o treinador preciso muita tranquilidade. Afinal
Orivaldo Meira, que falou da partida eu tinha saído do banco há)'ouco'�.
e do título:

.

.
Biasoto entrou quase no final da

/ "Foi tudo muitó difícil desde o prolJog,�o para substi tuir o Acioli e
começo e o BESC, uma grande equi-·· a finalidade era realmente bater .as

pe, valorizou o nosso título. E�se o penalidades, "Já havia: sid� decidido
campeonato só foi decidido nestas antes que se fosse preciso disputar
condições, por pênaltis, é porq"!le as por pênaltes eu entraria em seu lugar,
duas equipes são de alto gabarito mesmo porque o Acioli já estava ,

técnico". cansado
-

demais e não gosta de bater
Disse Meira que esta decisão re- penalidades",

petiu o campeonato de 1911. "Deci- Biasoto é o jogador "mais velho do
dímos com .esta mesma equipe" só; time a acha que no próximo ano, vai

que naquela época era o Clube 12; e deixar o futeQol,. mas v'âi continuar.
também vencemos, o campeonato es- colaborando com o Cupido. "Nós do
tadual nestas condições". O .treina-" Cupido jogamos por amor a camisa
dor está preocupado com o futuro /sem almejar mais nada. Prevaleceu �
do Cupido, pois é certo que o time experiência do nosso time,' u� grupo
vai perder (> médiGo_ Fran_z, .que �ai unido �e ami�os qU,ll:ofaz do e�JOrte
para a Guanabara. E AClOb, .asslm um melO sadiO de recreação, princi-'
como outr.os, agora com o título, palinente." S,omos wna comunidade
pretende abandonar' as quadras. q'ue faz o clube sobreviver".
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- o FI amengo aumentou sua possibilidade de
conquistar o título de campeão carioca de 74 ao

derrotar ontem o América por 2 x 1. Em Bel?
'

Horizonte, o Cruzeiro sagrou-se campeão, numa
partida difícil em que venceu o Atlético por

2 x 1. Já em São Paulo; a surpresa foi a goleada
do Palmeiras sobre o Corintians por 4 x 1.
E com este adversáio o Palmeiras decidiní o

campeonato em dois jogos: quarta e doming�.

Campeonatos/Loteria

-

O zagueiro Jaime marca o primeirogol do Flamengo.

ainda continuou jogando me- gar de Edson, enquanto.no Amé- Mineiro
Atlético foi o vice-campeão.'

lhor, No segundo tempo, o pano- rica, entrou Manuel. Quadros: Cruzeiros - Raul;
rama da partida continuou igual,' ,A renda foi de 943 mil, 615 Nelinho, Morais, Darci Meneses e

Perante 64 mil, 363 expecta: com o time da Gávea chegando cruzeíros.: apesar do tempo fe- O Cruzeiro sagrou-se campeão Vanderlei; Zé Carlos- e Eduardo;
dores, o Flamengo deu grande mais perigosamente

ã

ãrea adver- diado e ameaçador. O jüíz foi mineiro ao derrotar o Atlético, Roberto Batata, Palhinha (Baia
passo, esta tarde, no Maracanã, �ria. Aos 18 minutos, na co- Arnaldo- César Coelho. As equi- por 2 a �1, hoje t tarde" no .co), Dirceu, Lopes e Joãozinho

para a conquista do campeonato brança 'de um tiro de canto, a pes entraram em campo _assim: estádio Minas Gerais, em partida (Moacir). Atlético: Cabeça; Ge- J_ /

carioca deste ano, ao der.rotar o bola fói a Zico, que tirou o Renato; _ Jaime, Luiz Carlos tão emocionante que um torce- túlio, Grapete, Silvestre e Flávio; "

América por dois a um na pri- zagueiro Marreco da' jogada e Júnior, �é Mário, Rodrígues-Ne- dor morreu quando Joãozinho, Tonínho Cerezzo (Marcelo) e

meira partida da.série decisiva, deu ao zagueiro Jaime, do FIa· to; Paulinho, Geraldo, Doval,
-

aos 14 minutos do segundo tem- Vanderleí; Aríem, Dario, Cam-

que reúne Flamengo, América e mengo, que apenas tocou no Zico e - Edson. O América ali- pó, marcou de cabeça o-primeiro pos e Patilinho (Claudio).
Vasco, respectivamente vencedo- , campo, marcando,o primeiro gol nhou Rogério; Orlando, Alex, gol do time vencedor (além dis- '

O juiz expulsou'Flávio, do
res doterceiro, primeiro e segun- do Flamengo, Geraldo, Ivo, ,Álvaro, Flecha, 'so,. vári� pessoas foram ateRdi�/Atlé�ico, por umã entrada vío-
do turno.

' ,

Depois disso, o América foi à Bruio, Luísínho, Renato e Gilson, das no departamento médico).O' lentfssima sobre-Palhinha, que
,

frente, mas" foi o' Flamengo Nunes.
-

lateral-esquerdo Vanderlei mar- com um grande corte na perna
Durante grande parte do pri- quem marcou outra vez, aos 30, Os jogadores do Flamengo cou Q segundo' gol de Cruzeiro teve-de ceder seu.lugar a Baiano.

meiro tempo, o Flamengo jogou' minutos. Júnior de fora da área, receberão 2 mil cruzeiros de aos 29 m. e o afinador Vanderlei À falta foi cometida quando o

melhormas não conseguiu mar- 'viu o goleiro' do América adian- prêmio pela vitória de hoje. A diminuiu a diferença para-o Atlé- Cruzeiro já ganhava de la O.
caro Seus atacantes perderam, tado e o encobriu com um belo prõxíma rodada da fase decisiva tico aos 38: 'Encerrado o jogo, o técnico
dois gols- feitos. Na segundá me- toque: Daí para a frente, o Amé- vai ser quarta-feira, reunindo A renda foi de Cr$ 1 millião, Hilton Chaves disse que o resul
tade do primeiro tempo, num rica lançou-se em desespero ao Flamengo e Vasco no Maracanã.> 108 mil, 471; recorde no estádio tado não podia se; outro, pois o
choque-entre Doval e Alex, za- ataque até que conseguiu seugol Na preliminar do Maracanã,' Minas Gerais, e o público pagan- Cruzeiro foi superior emtodas as

gueiro do América, os dois ade- de honra, por intermédio 'de, os juvenis do Flamengo derrota- te chegou a 109 mil 363. O jogo fases do campeonato, cOI)1 a

.
tas-tiveram de deixar Q .campo. Mànoel. Até o final, o 'América ram por dois a um os juvenis ao foi dirigido por Silvio Davi, que melhor artílharia - 69 gols - e' a
Dovàl sentiu a antígà contusão '�oí1tinuou atacando e pressio- Zacamel, do MéxÍ(;Q. anulou dois gols do Cruzeiro no defesa menos vazada - apenas
na coxa e não terá mais chances nando o Flamengo, mas não

-

VASCO X AMERICA primeiro tempo e deixou de mar- oito. "I'elê, triste mas Regando
na decisão deste éampeonato. O conseguiu empatar:'Mesmo dian- ,A próxima rodada pela de- car um pênalti contra àAtlético decepão c� o resultado; dec1a- 1

zagueiro americano também não te da pressão .americana,"o time Cisão do campeonato reunirá,- no segundo. Os outros jogos do rou que "o Atlético perdeu por
pôde voltar a canipo. Foi subsfí-: da Gávea, em rápidos, contra- quarta-feira, no Maracanã, às -9 final do campeonato mineiro, o que jogou muito com o coraão
tuído por Marreco, -enquanto no ataques, pôs ém -perigo o gol da noite, Vasco e América. 'O Vila Nova goleou Q Nacional por e, esqueceua técnica". O técnico,
.Flamengo entrou Ivaír. .amerícano, e numa delas, no Flamengo só voltam .a jogar .5 a O, em 'Nova Lima, e a que vai descansar agora e exami-

Depois da saída de Doval, o último lance: quase que Rodri- domingo, contra 0 Vasco da Caldense derrotou o Uberaba' nar propostas antes de voltar a

Flamengo perdeu um pouco do gues Neto conseguiu marcar. No Gama, aó contrário do que in- por' 2 a O em Poços de Caldas, ,dirigi..! o Atlétíco.disse que, além
seu ímpeto mas, mesmo assim, Flainengo Julinho entrou no lu- formamos. ) ficando em terceiro lugar. � O disso.

.

- /
.

.Carioca
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berto; Ademir e Pedro Rocha; ficou, em segundo lugar, com 20,
Terto, Zé Carlos, Serginho e enquanto o Guarani obteve o

Piau. Juventus - Bernardíno; terceiro, com 18. Pelamanhã no
Chiquinho (Vanderley), Carlos, Pacaembu, o São Paulo derrotou

O Palmeiras goleou o Corín- Deodoro e Luis Carlos; Marinho o Juventus por 2 a 1 e esperava
tíans por 4 a' 1 ontem A tarde, no e Brida; Tanesi, Adnan, Tatá uma vitória do Coríntian para
Pacaembu, e vaí decidir o cam- (Luis Antônio) e Ziza. sagrar-se campeão do returno, o

peonato paulista com o mesmo O público que compareceu ao que acabou não acontecendo.
adversário, em dois jogos quarta- Pacaembu saiu satisfeito com a O primeiro jcgo de decisão,
feíra.e domingo. O primeiro tem- movimentaão da partida, forçá- será realizado no estádio do Pa

po terminou empatado e, na fase da pelo ritmo do São Paulo caembu; já que o Grande Mo

final, a equipe dirigida pelo desde o início. Na fase final a rumbi continua em reforma A
técnico Osvaldo Brandão cresceu equipe caiu um pouco, dando decisão foi tornada ontem pela
de produção e dominou a parti- chance a que o Juventus, mais diretoria do São Paulo, que mos

da. Dulcidio Vanderley foi um ofensivo com a entrada de Van- trou A Federaão Paulista, de I

bom juiz' e a renda somou derley, 'que entrou em lugar de Futebol a impossibilidade de'
Cr$ 423.470, com público de 38 Chiquinho mas passou para, o ceder seu estádio. Quanto ao

mil 511 pagantes.· ataque, subisse de produão e segundo jogo, programado para
Aos 11 minutos de jogo, Lei- obrigasse o goleiroValdir Peres-a- domingo, somente poderá ser

vinha, de cabeça, marcou o pri- algumas defesas difíceis. O São disputado no Morumbi se o tem

meiro gol. Mas, aos 16, Luis Paulo, porém, não recuou, conti- po estiver bom.
Pereira, numa jogada infantil, nuou com a mesma tática;
facilitou e perdeu a bolapara Ab contrário-do que aconte-

Inan nas proximidades da área. ceu no Pacaembu, Portuguesa de , Baiano
Este cruzou e Pita empatou. No Desportos e Comercial fizeram

_
Com o final de quase todos os' Atlético de Madrid - bReai

segundo' tempo, Brito desviou uma partida sem maior interesse, campeonatos regionais que se dis- Sociedad foí .o 40. colocado no

um cruzamento de Edu aos 6 já que ambos cumpriram penas a As quase 70 mil pessoas que putam no Brasil; a direção da ano passado e no momento não
Loteria não teve outra alternativa" atravessa boa fase. O Atlético deminutos, tirando Ado do lance. tabela do returne. A equi�e da pagaram ingresso para assistir A
programando todos os treze jogos Madrid é uma das maiores formasAos 20, Nei recebeu de Leivinha capital venceu por 2 a O sem decisão do campeonato baiano 'do teste 215 com times europeus. do futebol espanhol e foi o vice-

e chutou forte,' rasteiro, sem, encontrar dificuldade. Antônio de 1974 saíram frustradas dó Assim é que' participam do campeão do ano passado. Coluna
chance de defesa para o goleiro. Carlos, aos 33 minuta; do pri- 'estádio da Fonte Nova; em que teste 215 clubes de Portugal, Es- 2.,

O quarto gol veio aos 21, por meiro tempo, e Eneas,' aos 27, pese o espírito de luta dos joga- panhae Itália. Jogo 9 - Varese x Lazio - O

d
'

ols Jogo 1 - Benfica x Sporting - Lázro foi campeão da temporadaintermédio de Dudu, em jogada: do segun o, marcaram os go . dores de B ahia e Vitória em
O Benfica ainda é o melhor time passada enquanto' que o Varese

isolada. A1mir Laguna foi o juiz e a renda' busca de pelo menos um gol que de Portugal. O Sporting campeão foi campeão da série "B" que € o
As equipes' jogaràm assim: somou Cr$ 23.022. desse a vitória a um dos dois .nacional da- temporada 73/74, mesmo que 'ser campeão da 2a.

Palmeiras - Leão; Eurico, Luis A$ duas equipes jogaram da times. Placar não-saíu do zero a caiu de produção após a saldá do divisão do campeonato italiano.

Pereira, Arouca JaírGonalves) e - seguinte forma: Comercial - Ju- zero e a decisão' do certame treinador Di Stefano. Jogo muito .Lázio também é uma das maiores
,

mais para o Benfica que venceu o equipes da Europa onde goza deZeca; Dudu e Ademir da Guia; linho; Batalhão, Rosteín, Bo e ficou para quarta-feira, último encontro entre ambos pOI, grande, prestígio. Joga fora de
Edu, Leivinha (De Resís), Renal- Fernando; Zé Luis e Mário; O jogo foijgual. Até mesmo 5x3. Coluna, I. casa, mas isto não impede em

do e Nei. Coríntians r

-, Ado; Odair Colgna, Vander (Tuca), nas oportunidades perdidas os Jogo 2 - Porto x Boa Vista .- nada que venha a dar coluna 2.

Vanderley, Brito, Ademir (Laer- Hercules (Tonizete)' e Ferreiri- times estiveram num mesmo O Porto foi o 40. colocado na Jogo 10 - Sampdoria x Torino
cio) e Ojeda; Tião (Dirceu Alves) nha. Portuguesa - Zecão; Cardo- nível. No primeiro tempo, O> temporada 7.3/74. Por cinco vezes - No último encontro entre as

,

M d Cal
.

S t foi o campeão de Portugal. Seu duas equipes, o resultado foi de
e Adãozinho; Ivan, Nilton, Car-' so, en es, egan e

. antos; Bahia foi melhor e perdeu três
treinador e o brasiÍeiro Aimoré um a zero para o Torino. O,los 'Alberto e Pita.

.

Badeco (Maizena) e Eudes; chances de gols. No segundo, o Moreira. O Boa Vista foi um dos Sampdoria após atravessar uma
Antônio Carlos, Eneas (Tatá), Vitória marcou no j-ogo, mas últimos colocados na temporada fase terrível tenta melhorar de
-Adilton e Wilsir_lho. -

André e Osni não souberam passada. O Porto além""pe. ser produção. o ;técnieo do Torino é
SÃO ':PAULO 2:x1. JUVEN- SANTOS.l,xO GUARANI .aproveítar as opostunídadessur- melhor tem .éomo vaniagem 'o

.

ex-treinador -da seleção italiana ..

TUS O, Santos (lerr.otou;O Guarani gidas. O bom foi a renda. A fatorcampo.Coíuna 1.. .

.

. Neste-jogo o.apostador deve cu-

,.,.AIuma ·:·parti.. 'da, de ·�;e";ce'"ente" '.

1/ -jogo 3·,,'Guimarães x Leixões var um duplo ;ou..-seja, coluna do_lo"" .. A:.
',por l-a'{), na Vila Be1mir0, com�'nlaior do Norte .e Nordeste: . <, ; ,

.

" ,

.'

,
- CO Guimarães :e. ,um ,time apenas meio e 2.,·

. .

JlÍv.el. técnico, bastante'mosímen- gol de Claudio Adão; 37 mmutos Cr$ '638 mil e 12 cruzéíros, com " ;razoável, mljS tem ::0 arãlheíro do J9go 11 _ -Milan x Bologna �

tada, O São Paulo .derrotou o do primeiro tempo. A partida foi -66.281 torcedores pagantes. ..'
certame, o brasileiro Jeremias•.O Este é jogo 'para coluna 1, pois

" �uven� por 2 a 1 ontem pela bastante equilibrada � :-agrad�u
'

Agomar 'MaitinS· foi o juiz, :; 'L-eix®s 1éi:n>�om ,técni�o: Fdpo . além de .o Milan. ser' uma das
manhã, no PaCáem�u;�.p-ass.ando pela SUa movímentaçã». José com atuaão tranquila, ;pois teve ; ,N_unes, �ntinQ que .J� d'll,1gt.u inellio��

-

êquip�'�da Itália, conta
-a vinte pontos ganhos Serginho ' .

..r. '. . ....
" di:versos times- no Brasil, o.s dOIS. 'ainda . ,com," alguns cobras, da

..

'

...'.. '. :�'. '-

� Assis de Ar�ão� 1.01 .?,,�Q� e a, pela frente um jogo fácil.Jle times se igualam. Colunado,�eio. �'Squadr'lL<\zuna":., .aQS 20minutos do nruneu:o tem- > 'da C·"!II' 5' :2 ',' ;·l:6·� ,

A " di
. '-

. .l .( . .;.1;." ..:
.

' '.- ••;,,' --'.'..'. ". • •
. '
','

.

''',., "., ,I.:>ren somOU," ,r-ll! .

.: ,;- ,
"Ill c.3':?,R),!lTCªl•. m wa�Q�lile\lm.:�J:ll-,." '"""J<>gll,4 -:,Vdóna.,_cte.'setllb,áb,I. >' ,_Jogo�i2;,':,;JII,v,entns x Cagliari:..'-..e,,:Pe(i,[ç. R:acrrª,,;� s'�W,-_1I-;�é:om:,úblicod-e.6 m :an0 ';'furo ,.a-e' jora' da'B:Mua:'pa

--' ,;,r.' 'FaIenSé'_:"UIJi�à_gó,q:ue; 're�ii':'+D:.w' ",'
. deú empate g'"'''' ','. : .",: .. ' --'

:�t��Jt ',:.,:':i: :';. 'fi/:--'" :ci,l&' ". .., ,." .'_ " '.,'. "

I,;�q;,,�,;,,;� tu�fOi'�'26.,�
'. : '.;i' �,.,

.
, �:o..,.. . ., :guiu. ." /;,,"'. ":,,v,�.; r """"''',.'<>','' ,_ ,;;, ?", "''', :.',,,' '''O,'' .,:",,�a('J1l31Qna-u:ese1avaJuni,l, ,,;,: :;,Campepnatô"jtàtiano. o. Câglial:Í":

.

,.Gr,$ ,66.8�2" com c" puõli�� . �'p,os, ()'ber4an, Vlteflte;;e�Zé���-. ':Federãão B-aiana/()s"-tim.esj óga-'.2 . .lião. esta. nada ;vefu ii por is�ó. o ." '.•7c1 7 jI'agruttes. ,', '.'" ,,';. ._. ""los: Nelsi e Lee' M-ãzinhê.�Clau� 'uâm 'aSsim' Vitória'_';:' loel"Men:- gQZa:> � .Real,�adrid ficou.'el'11 ,i:esultàdo mais ;lóglto devem s�r
"

·:0 São:PâW9 �i�eç:Q�j�aIl' ';�i� A:��b; Adil�n.{Dis·iÍ�}·ddês; :'R()b�rto, y�,<'V-aitê/..� i80"Jugar .n1;,�,al1�<pasg'ado•..�;re'm "cól'\1l1aL.' -', .

;" ,d() ,,,t;lo "a�q1l;e ·e., :!O�,Dlo ,:J.�ndo. - 'Edu ..Guarani··'_:_ !fobiaS; Mauro, 'V31-ença;" Denilson,· 'Gib'ira "e'M� ';,:, ,':mwta tradição. ,O Z�ag:oza'Jai..o Jogo�t3 - Fioreillipa x Intema- -

di' .

' terceiro colocado; O jogo apresen- zionale - Neste'jogo o apostador
'

marca o um go , continutni ,em- Joãozinho, David,· Itamar e rio Sérgio; Osni; André e· ta o Real Madrid como favont(l. devem se prevenir e apostar umpenhando, tent�do. ,golear o Hamilton Rocha. Nelsi foi expul- Washington (Orlando). Bahia - Coluna 1. triplo se quiser garantir o seu rico
adversário. Seus atacan;tes, po- ,"so no segundo-tempo. Os demais Zé LUis, Ubaldo, Sapatão, Altivõ Jogo 6 - Elche x Barcelona - dinheirinho pois as duas equipes
'desperdiçarammuitas opor- ....

.-

j'cga; realizados no interi€ir apre- (Roberto Rebouas) e Juca; O Elche não reúne condições para são grandes forças do futebol ita-
. tunidades. Pedro Rocha, em sentaram os següintes resultap,os: Baiaco, Fito e Douglas; Tirson, vencer o Barcelona que; foi o liano.

1 tu
- fi'

.

( ca,mpeão da temporada ,passada eexce ente a
. aao, OI J maiOr São Hento 2- x O América Soro- Mickey (Piolho) e Marquinhos. 'inclusive pode. repetir o feito ..fIgura em campo, fazendo valer· caba), Ponte Preta O x O�Botafo- Colun'a 2.

.

sua grande experiência O Juven-
go (Campinas) � Noroeste 1 x 1 Jogo 7 - Grdada x Malaga _

tus,· desfalcado 'de I Guassi,
�

seu Saad (Bauru). O Granada disputa orcampeonato
melhor zagueiro, cometeu mui- da la. divisão pela 16a. dez e foi o

tos erros e, não fosse a boa Com a vitória do Palmeiras 60. colocado no ano passado. O

d
'

I' B din sobre o Coríntians, a equipe <lo /' Malaga terin�u a temporada doatuação o go elIO ernar o,
ano passado em 7 o. lugar e vai

teria perdido por um placar mais Parque Antártica terminou o se-
encontrar muita dificuldade p�aelevadó.

-'
-

. gundo turno com 22 ponta; vencer o Granada que joga em seu

As 'duas equipes jcgaram as- ganhos, não necessitando nem tfI' camp\. Coluna 1.
.

sim: São Paulo - Valdir Peres; mesmo de um empate para con- Jogo 8 - Real Sociedad x

Nelson, Samuel, Arlindo e Gil- squistar o título. à São Paulo

Paulista NÚMERO DE
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.'
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/ /
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Dupla de Florianópolis
venceu o Rallye de Verão

, .....' ..

Numa promoção do Rallye Clube de Depois o "livro de bordo" indicav�, rI
Florianópolis e do Automóvel Clube de __ rumo a Gravatal, subindo as serras da
Blumenau foi disputado ontem, o "I Garganta e do Cedro, costeando .o Rio

Rallye -de Verão", onde o índice foi o Braço do Norte, onde o, percur�o atra

melhor possível e a -organízação foi vessou o rio em cinco vezes.
,

elogiada por Gerard Goeldeberg, repre- Em Gravatal os participantes tiveram
sentante da Confederação Brasileira de 90 minutos para o almoço-e aproxima
Automobilismo que participou como dainente às' 14 horas teve reinício o

convidado especiál. Rallye, saindo os concorrentes de minu-
O Rallye, depois de uma largada na

-

to a minuto, passando por São Bonífã- -

_

noite de sábado às 21 horas, -na avenida - cio, Santo Amaro,
-

com chegada em

Rubens de Ãrruda Ramos teve como Florianõpolis às 17h3Om frente ao Tri

vencedores' na 'pr9vá de balizamento tão. E mais tarde, depois de Um coque
(slalon) a dupla Paulo Lothar/Issacar tel, foram divulgados os vencedores:
Leal e.Jorge João Salum/Avete Salum.

Após um trecho neutralizado de 10 Erã primeiro lugar, Eugênio Junquei-
horas os concorrentes iniciaram o Rallye ra Neto/Leonel T. Pinto, carro. no. 6, de
propriamente

-

dito, no trevo da Floriãnôpolis, em segundo Newton Ra

BR-IOI, com destino a Angelina, onde mos Filho/ José Koerich, carro no. 2, de
os participantes tiveram 40 minutos Florian6polis e em terceiro Paulo

para abastecimento e lanche previamen- Lothar Schmidt e Issacar L. Leal; carro-

te marcado no Convento de Angelina. 22, de Florianópolis. O carroNo. 6, pilotado porEugênio JunqueiraNeto e LeonelPinto, no pe�curso
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